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A D V E R T E N C I A 

— — 

L a s mani fes tac iones hechas al Minis ter io d e mayo , 

d e s d e el d ía d e su renuncia, 7 d e a g o s t o del presente 

año, han s ido numerosas y muy s ignif icat ivas . 

S. E . el Pres idente d e la Repúbl ica clió, en honor d e 

e s t e Ministerio , un banquete d e despedida , g r a n d e por 

su servicio, por la nobleza d e s e n t i m i e n t o s expresados , 

por la e locuenc ia d e los brindis y por la confraternidad 

q u e re inó en t o d o s los m o m e n t o s . 

N o m e n o s s igni f icat ivos han s ido los b a n q u e t e s priva-

d o s que, en honor del Minis ter io d e mayo, han dado d o n 

J o s é M a n u e l E n c i n a y don Juan L u i s S a n f u e n t e s . 

Pero, de es tas mani fes tac iones , la más grandiosa por 

su s ignif icación política y por el número de personas reu-

nidas, ha s ido el gran banque te organizado por el D i -

rectorio del Part ido Liberal, q u e t u v o lugar, en el her-

m o s o S a l ó n Fi larmónico , el 15 d e a g o s t o del p r e s e n t e 

año, á las 6 P . M. 

H e m o s cre ído hacer un acto d e just ic ia al reunir e n 

un fol leto los d i scursos pronunciados en es ta ocas ión , 



s o l e m n e para el Min i s ter io festejado, s o l e m n e para el 

partido q u e apoya á la actual adminis trac ión y s o l e m n e 

para las doctrinas const i tuc ionales q u e son h o y y serán 

m a ñ a n a la bandera del verdadero l iberal ismo chileno» 

20 de agosto de 1890 



M I I I M 

L O S P R E P A R A T I V O S 

A p e n a s s e s u p o e n el part ido liberal q u e el ser io con-
flicto produc ido entre el P o d e r E j e c u t i v o y el C o n g r e s o 
l l egaba á una so luc ión honrosa para el país, la unan imi -
dad d e los m i e m b r o s d e q u e s e c o m p o n e reso lv ieron dar 
al Minis ter io d e m a y o , q u e durante d o s m e s e s había re-
s is t ido con inquebrantable firmeza los propós i tos anár-
quicos d e círculos y facciones , un gran banque te q u e re-
flejara la g e n e r o s i d a d de su grat i tud y d e su corazón. 

I n m e d i a t a m e n t e el Direc tor io del Part ido Liberal pro-
ced ió á des ignar una c o m i s i ó n organizadora c o m p u e s t a 
d e d o n Juan A . Santa María, d o n M a n u e l Mar ía A l d u n a -
te, don F r a n c i s c o H e r b o s o , don A l b e r t o V a l d i v i e s o y 
d o n Alber to T a g l e Castro. 

La Comis ión se p u s o en acción con e n t u s i a s m o y ac-
t iv idad. 

So l ic i tó d e la Munic ipal idad el S a l ó n F i larmónico , q u e 
fué conced ido sin res is tencia y se p u s o e n relación c o n 
el Direc tor io d e la S o c i e d a d q u e lo d ir ige para los e fec -
to s d e la entrega . 
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E l D i r e c t o r i o d e la F i l a r m ó n i c a d e s i g n ó á s u d i g n o 

v i c e p r e s i d e n t e d o n M a n u e l C o v a r r u b i a s y á l o s s e ñ o -

res d o n A r í s t i d e s P i n t o C o n c h a y J o r g e Ph i l l ip s , p a r a 

h a c e r la e n t r e g a de l s a l ó n , la q u e s e v e r i f i c ó e n f o r m a 

q u e h a b l a m u y a l t o d e la c a b a l l e r o s i d a d d e d i c h o s c o m i -

s i o n a d o s . 

E n el a c t o s e p r o c e d i ó á p r e p a r a r la g r a n d i o s a m a n i -

f e s t a c i ó n , s in e j e m p l o e n su g é n e r o e n C h i l e p o r el lujo, 

el o r d e n , e l a r r e g l o y el s e r v i c i o . 

T o d o s l o s m i e m b r o s de l p a r t i d o e n a m b a s r a m a s de l 

C o n g r e s o y los de l C l u b Libera l , e s p o n t á n e a m e n t e hi-

c i eron v a l i o s a s e r o g a c i o n e s q u e p e r m i t i e r o n dar á la fies-

ta la m a g n i f i c e n c i a y e s p l e n d i d e z q u e t u v o . 

S e a c o r d ó q u e el b a n q u e t e fuera d e c i e n t o c i n c u e n t a 

c u b i e r t o s y , para e l lo , s e d i s t r i b u y ó la s i g u i e n t e i n v i -

tac ión: 

Santiago, 12 de agosto de i8go 

"SEÑOR D O N 

" M u y s e ñ o r n u e s t r o : 

" E l 15 de l p r e s e n t e , á las 6 P. M . , e n el S a l ó n d e la 

F i l a r m ó n i c a , n u m e r o s o s m i e m b r o s de l p a r t i d o l iberal 

d a r á n un b a n q u e t e e n h o n o r d e l o s s e ñ o r e s e x - M i n i s t r o s 

d e E s t a d o , E n r i q u e S . S a n f u e n t e s , J u a n E . M a c k e n n a , 

Ju l io B a ñ a d o s E s p i n o s a , P e d r o N o l a s c o G a n d a r i l l a s , 

J o s é V e l á z q u e z y J o s é M i g u e l V a l d é s C a r r e r a , al cua l 

i n v i t a m o s á V . 

" E s p e r a n d o q u e V . s e s e r v i r á concurrir , n o s o f r e c e m o s 

d e V . A . S . S . 
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"MIGUEL CASTILLO.—GABRIEL VIDAL.—JOSÉ MANUEL 

ENCINA.—JOSÉ ANTONIO VALDÉS MUNIZAGA.—LAU-

RO BARROS.—ISMAEL PÉREZ MONTT.—RAFAEL BAI.-

MACEDA.—EULOGIO ALLENDE.—ADOLFO IBAÑEZ. 

"P . D . — L a p r e s e n t e l e s e r v i r á d e i n t r o d u c c i ó n . » 

A c a d a u n o d e l o s m i e m b r o s de l M i n i s t e r i o d e m a y o 

s e e n v i ó la s i g u i e n t e i n v i t a c i ó n e s p e c i a l : 

"Santiago, 14 de agosto de r8qo. 

"SEÑOR DON 
Presente. 

" S e ñ o r : 

" E l D i r e c t o r i o de l p a r t i d o l iberal , c r e y e n d o i n t e r p r e t a r 

fielmente l o s s e n t i m i e n t o s d e s u s c o r r e l i g i o n a r i o s , a c o r d ó 

p r o m o v e r e n h o n o r d e V . y d e s u s c o l e g a s d e g a b i n e t e , 

s e ñ o r e s . . . , u n a m a n i f e s t a c i ó n d e a p r e c i o , y h a b i e n d o 

e n c o n t r a d o para e l l o u n a s i n c e r a a d h e s i ó n , r o g a m o s á 

V . q u e s e s i r v a admit ir la , c o n c u r r i e n d o á un b a n q u e t e q u e 

t e n d r á l u g a r e n e l S a l ó n d e la F i l a r m ó n i c a , m a ñ a n a 15 

de l p r e s e n t e á las 6 P . M . 

" S o m o s d e V . A A . y S S . u 

( S i g u e n las m i s m a s firmas d e la carta anter ior , p e r o 

a u t ó g r a f a s ) . 

L a C o m i s i ó n t r a b a j ó c o n i n c a n s a b l e t e s ó n y g r a n d e 

e n t u s i a s m o . 

E l d ía m i s m o del b a n q u e t e , l o s s e ñ o r e s S p e n c e r y 

C o m p a ñ í a s a c a r o n u n a f o t o g r a f í a de l s a l ó n p a r a d is tr i -

buir la á c a d a u n o d e l o s c o n c u r r e n t e s . 



E L S A L Ó N 

H a s t a la fecha i g n o r a m o s q u e una fiesta s e m e j a n t e s e 

haya l l evado á cabo con más lujo y e l eganc ia q u e la d e 

q u e d a m o s cuenta. 

L a escala y ves t íbu lo q u e dan a c c e s o al g r a n sa lón 

d e la F i larmónica es taban to ta lmente adornados d e plan-

tas i flores val iosís imas, co locadas con verdadera profu-

sión, al m i s m o t i e m p o que con el mejor g u s t o artístico. 

E l salón se había transformado en un v e r d a d e r o jardín 

d e plantas tropicales: g r u p o s d e palmeras d e trecho e n 

trecho, magní f i cos y senc i l los f e s t o n e s d e hiedra, cuaja-

dos d e camelias, cop ihues y m a g n o l i a s caían e l e g a n t e -

m e n t e sobre las puertas y ventanas . C o n las m i s m a s 

flores es taban adornados los candelabros y la tribuna d e 

la orquesta, encontrándose en todas partes la d e l i c a d e z a 

del artista y la sabia combinac ión d e una m a n o doc ta é 

inte l igente , d icho sea en honor del s eñor E d u a r d o Alert , 

á c u y o cargo corrió la ornamentac ión y arreglo del local. 

E n t r a n d o al salón, s e hacía notar, d e s d e luego , el 

arreglo d e la testera del poniente , d o n d e s e des tacaba 

sobre el f o n d o d e un artístico g r u p o de palmeras, el b u s t o 

en bronce d e S. E . el Pres idente d e la Repúbl ica; en la 

testera or iente se había arreg lado la m e s a d e honor , d e 

c u y o s e x t r e m o s salían las m e s a s arregladas para los a s i s -

tentes , y q u e ocupában toda la e spac iosa sala. E n la reja 

d e la tribuna d e la orquesta, sobre fondo lacre, s e le ía la 

s i g u i e n t e inscripción, h e c h a d e letras, á su vez , f o r m a d a s 

por ramil le tes d e j u n c o s y v io letas: Al Ministerio de j o 

de mayo. 

E l g o l p e d e v is ta q u e presentaba el sa lón era e s p l é n -
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<3ido; las mesas , arregladas con las mejores frutas, d u l c e s 

y v iandas sobre rica cristalería; adornos capr i chosos d e 

f lores finas, c o m o ser liras, estrel las, etc. , repart idas d e 

trecho en trecho, y en fin, un verdadero lujo e s par c ido 

con profusión y e legancia , daban á la mani fes tac ión t o d o 

el realce y la e sp lendidez q u e correspondía á su honroso 

y alto s ignif icado. 

T A R J E T A S Y M E N U 

E n el lugar a s i g n a d o á cada u n o s d e los s e ñ o r e s M i -

nistros se encontraba una tarjeta d e oro, sobre un r a m o 

d e laurel del m i s m o metal , m a g n í f i c a m e n t e c ince lada y 

c o n la s igu iente inscripción: Banquete al Ministerio de jo 

de mayo de i8go. 

A cont inuac ión g r a b a d o el n o m b r e del s e ñ o r Min i s t ro 

á quien correspondía, con su título respect ivo . 

L o s s eñores s e n a d o r e s y d iputados , tenían a s i m i s m o 

e n su as i ento una tarjeta d e plata sobre un ramo d e e n . 

c i ñ a también d e plata, con el n o m b r e re spec t ivo y la fe-

cha del banquete . 

L o s d e m á s as ientos tenían una magní f i ca tarjeta l ito-

graf iada. 

U n a verdadera obra d e arte y d e g u s t o era el menú, 

i m p r e s o en raso, e n forma d e d o s hojas dobladas . E n las 

hojas ex ter iores l l evaba las s i g u i e n t e s inscr ipc iones: 

Banquete al Ministerio de jo de mayo de 1890. Sus 

amigos políticos.—Santiago, 15 de agosto de 1890. 

L a primera d e las hojas interiores traía una e l e g a n t e 

portada, con los retratos en raso d e los s e ñ o r e s M i n i s -



tros y su inscripción correspondiente. E n la s e g u n d a el 
menú, que damos á continuación: 

POTAGE 

C o n s o m m é de volail le á l'americaine. 

HORS DE (EUVRES 

Coquil les d'huitres. 
Canapé á la Russe . 
Buisson d'écrevisses. 

POISSON 

Filet de solé Joinville. 

RELEVE 

Soul lé de volaille en caisse pér igueux. 

ENTREES 

Tournedeau Rossini . 
Croustade de grive a la Sa int -Hubert . 
Balot ine de chapón Rotschi ld. 

PIECES MONTEES 

Galantine d e paen. 
Asp ic de faissan. 
Chaud-froid de perdrix eíf lanqué. 



PUMCHE ROSE AU CHAMPAGNE 

LEGUMES 

A s p e r g e s polonaise . 

ROTI 

D i n d e truffée. 

Macedo ine a la opposit ion 

ENTREMETS PARISIEN 

T i m b a l e de fruits au madére, 

Rocher au café. 

G e l é e . — F r u i t s . 

Café .—Liqueurs . 

V in du Rhin. 

Jerez. 

Urmeneta . 

Cháteau Margaux . 

Chambertin. 

Champagne . 

E n t r e m e t s parisién. 

El señor Emi l io Maignier corrió con el servicio de la 

mesa, el que es tuvo atendido con todo esmero y gusto, 

mereciendo el señor Maignier un verdadero v o t o de 

aplauso. 



E L B A N Q U E T E 

La se lecta concurrencia c o m e n z ó á l legar al local des -

d e las seis, hora anunciada en las inv i tac iones; á las s e i s 

y media los s eñores ex -Min i s t ros , a c o m p a ñ a d o s d e d o n 

M i g u e l Castil lo, don Gabrie l Vidal, d o n I smael P é r e z 

M o n t t y don Rafae l Ba lmaceda , entraron al salón. 

La concurrencia, d e pie, los a c l a m ó y sa ludó con es-

t ruendosos aplausos . E l s eñor Cast i l lo pidió un ap lauso y 

un v iva p o r S . E . el Pres idente d e la Repúbl ica , q u e fue-

ron a c o g i d o s con verdadero entus iasmo, r o m p i e n d o i n m e -

d ia tamente d e s p u é s la orquesta con el H i m n o N a c i o n a l . 

D e s d e e s e m o m e n t o c o m e n z ó á reinar la m á s franca 

alegría y la más sincera cordialidad, q u e e s la mejor nota 

d e esta c lase d e manifes tac iones , porque ella no era otra 

cosa q u e la confraternización int ima d e todos los q u e , 

firmes e n sus conv icc iones y fieles á la v ieja bandera li-

beral, se juntaban en e s e m o m e n t o por impulsos d e 

e l e v a d o s s ent imientos para tributar un h o m e n a j e al pa-

tr iot i smo y al deber cumpl ido . 

L a s horas pasaron rápidamente , amen izadas por las 

e s c o g i d a s p iezas d e la orquesta. 

E l servic io fué irreprochable. 

L A A S I S T E N C I A 

O c u p a b a n la m e s a d e honor los señores : 

1 D o n M i g u e l Casti l lo. 

2 ii E n r i q u e S . Sanfuente s . 

3 n Juan E . M a c k e n n a . 
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4 D o n Jul io B a ñ a d o s E . 

5 i> P e d r o N o l a s c o Gandari l las . 

6 ii J o s é M i g u e l V a l d é s Carrera. 

7 ii Gabriel Vidal . 

8 » A d o l f o Ibáftez. 

9 ii J o s é A n t o n i o V a l d é s M. 

E n las e x t e n s a s m e s a s d e los lados habían t o m a d o c o -

locación los señores : 

IO D o n A d o l f o Valderrama. 

I I 11 N i c a n o r U g a l d e . 

1 2 11 A l e j a n d r o Maturana. 

13 11 B a l d o m e r o Fr ías Collao. 

H 11 M i g u e l Irarrázaval Vera . 

15 11 M a n u e l García Col lao . 

16 n J o s é R. Bal les teros . 

17 n A n t o n i o Brieba. 

18 11 E z e q u i e l F u e n t e s . 

19 n J o s é A . Varas . 

2 0 n F e r n a n d o Cabrera Gaci tua . 

21 11 F r a n c i s c o J. Concha . 

22 11 B e n j a m í n Vide la . 

2 3 11 R o b e r t o L y o n . 

2 4 11 A l b e r t o S a n f u e n t e s . 

25 11 A n s e l m o Blanlot H . 

26 11 Bel isario Prats Bel lo . 

27 11 E u l o g i o Cort ínez . 

28 11 Marcial S i l v a U r e t a . 

29 n Juan M a n u e l Carrasco. 

3 ° 11 F e d e r i c o G ó m e z So to . 

31 11 F l o r e n c i o Bañados . 
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3 2 D o n A l b e r t o Va ld iv i e so . 

3 3 11 R a m ó n Vicuña . 

3 4 11 D a n i e l Briceño. 

35 11 M a n u e l María G u z m á n . 

36 u A d o l f o 2.0 Ibáñez . 

3 7 11 J o s é Sanfuente s . 

3 » 11 M o i s é s C a m p o s . 

3 9 11 Rafae l C a s a n o v a . 

4 ° 11 Ricardo F e r n á n d e z F r í a s 

4 1 n R o d o l f o Echeverr ía . 

4 2 11 E n r i q u e F l o r e s Zatnudio. 

4 3 11 A l e j a n d r o Bus tamante . 

4 4 11 J o s é A r c e . 

4 5 11 V i c e n t e 2 . 0 S a n t o s . 

4 6 11 E d u a r d o Cortínez. 

4 7 n Manue l María Aldunate . 

4 8 11 J o r g e As taburuaga . 

4 9 11 Aníbal Sanfuente s . 

5 o n E d u a r d o M a r d o n e s . 

51 11 E u g e n i o S á n c h e z . 

52 n R a i m u n d o S i l v a Cruz. 

5 3 11 A l b e r t o T a g l e Castro. 

54 11 Acar io Cotapos . 

5 5 n Manue l N o v o a . 

5 6 11 Mauric io Mer ino . 

5 7 n E l o y Cortínez. 

5 8 n Manuel A . Cruz Le i ton . 

5 9 11 Manue l J. Jarpa. 

6 0 11 R a m ó n Carval lo Orrego . 

61 11 G u i l l e r m o Lira Errázuriz. 

62 11 R o b e r t o Concha . 

6 3 11 S a l v a d o r Urrutia. 
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6 4 D o n A l e j a n d r o S . Fuller . 

6 5 11 M a r c o A n t o n i o Ramírez . 

6 6 n M a r c o A n t o n i o d e la Cuadra. 

6 7 11 M i g u e l Jorquera. 

6 8 11 P a b l o Si lva . 

6 9 11 Bel isario Vial. 

7 0 11 Ricardo Canales . 

7 ' n J o s é M a n u e l Enc ina . 

72 11 H e l i o d o r o Izquierdo. 

73 11 E n r i q u e Sa l cedo . 

74 11 L u i s A . Valenzue la . 

75 11 A m b r o s i o Ol ivos . 

76 11 F e d e r i c o S e v e r í n . 

7 7 11 W a s h i n g t o n At i endes . 

7 8 11 T e o d o r o Bravo. 

79 11 R u p e r t o P i n o c h e t Solar. 

8 0 11 E m i l i a n o F i g u e r o a . 

81 11 M i g u e l S i l v a Ureta . 

82 11 R u p e r t o Muril lo. 

8 3 11 S e g u n d o Mol ina . 

8 4 11 L u c i o Concha . 

85 11 Joaquín P i n t o Conc ha . 

8 6 11 F r a n c i s c o J. H e r b o s o . 

8 7 11 S a n t i a g o Pérez E a s t m a n n . 
8 8 11 J o r g e Phil l ips. 

8 9 n Ar í s t ides P i n t o Concha . 

9 0 11 O r o z i m b o Barbosa . 

91 11 F l o r e n c i o Gana . 
9 2 11 J. A n t o n i o 2 . 0 Va ldés . 

9 3 >1 A n t o n i o Pedrega l . 

9 4 11 R a m ó n N i e t o . 

95 11 M a n u e l J. B e n í t e z . 



- 1 6 ^ 

9 6 D o n D a n i e l Ba lmaceda , 

9 7 II M a n u e l A n t o n i o Ve lázquez . 

9 8 II Carlos Llausás . 

9 9 II Luis B a ñ a d o s . 

1 0 0 II R o d o l f o L e ó n Lav ín . 

I O I II D a v i d Marzán. 

1 0 2 II A l f r e d o H o l l e y . 

1 0 3 II J o s é B e n i t o Manne in . 

1 0 4 II Cárlos E d u a r d o Jus t in iano 

1 0 5 II R a m ó n Pérez F o n t . 

1 0 6 II E n r i q u e Gazmuri . 

1 0 7 II N e m o r i n o C o t a p o s . 

1 0 8 II L u i s D íaz . 

1 0 9 II D i e g o Vial . 

1 1 0 II Rafae l Correa M . 

N I II Ricardo F e r n á n d e z M. 

1 1 2 II E m i l i a n o S a n f u e n t e s . 

" 3 II Rafael 2 . 0 C a s a n o v a . 

1 1 4 II N e m e c i o Vicuña . 

1 1 5 II E u l o g i o A l l e n d e s . 

1 1 6 II Rafael B a l m a c e d a . 

<17 II M i g u e l Barriga. 

1 1 8 II Juan L u i s S a n f u e n t e s . 

1 1 9 II T o m á s 2 . 0 S m i t h . 

1 2 0 II G e l a c i o D á v i l a . 

1 2 1 II A l f r e d o L y o n . 

1 2 2 General J o s é F r a n c i s c o G a n a . 

' 2 3 D o n Ricardo Vial . 

1 2 4 H A l b e r t o M a c k e n n a . 

' 2 5 II Joaquín Lira Errázuriz. 

1 2 6 II M a n u e l Joaquín Díaz . 

127 it C a r l o s . M a c k e n n a . 



128 D o n H e l i o d o r o Va ldés . 

129 E d u a r d o M a c k e n n a . 

1 3 0 I smae l Pérez M o n t t . 

• 3 i V i c e n t e 2 . 0 S a n f u e n t e s . 

132 Car los A b a l o s . 

133 F e r n a n d o M á r q u e z d e la Plata. 

1 3 4 A n í b a l H e r q u í ñ i g o . 

' 3 5 H e r m ó g e n e s Vicuña . 

136 Ricardo G o r m a z . 

' 3 7 M a n u e l Barahona. 

138 Juan A n t o n i o Santa -Mar ía . 

' 3 9 N i c a n o r M i r a n d a R e b o l l e d o . 

140 Joaquín Oyarzún . 

141 J o r g e Díaz . 

142 F r a n c i s c o Ríos . 

' 4 3 J o r g e Porras. 

' 4 4 S a m u e l Ova l l e . 

' 4 5 F r a n c i s c o S o l a n o A s t a b u r u a g a . 

146 F i d e l Morán . 

' 4 7 J o r g e 2 . 0 Rojas . 

148 A . Pr ie to Z e n t e n o . 

149 R a m ó n B a ñ a d o s . 

150 Carlos Saz ie . 

' 5 ' U r b a n o Prieto . 

' 5 2 M a n u e l H . C o n c h a . 

' 5 3 A d o l f o F o r m a s . 

' 5 4 T o m á s R í o s G . 

' 5 5 L u i s V i c u ñ a S . 

' 5 6 At i l i o A l a m o s G o n z á l e z 

BANQUETE 2 
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L A S A D H E S I O N E S 

D E VALPARAÍSO 

" Valparaíso, 14 de agosto de 1890. 

" L o s m i e m b r o s de l par t ido l iberal d e V a l p a r a í s o q u e 

suscr iben , s e a s o c i a n c o n e n t u s i a s m o á la j u s t a y d i g n a 

m a n i f e s t a c i ó n q u e e n h o m e n a j e á i o s s e ñ o r e s S a n f u e n t e s , 

M a c k e n n a , B a ñ a d o s , G a n d a r i l l a s , V e l á z q u e z y V a l d é s 

Carrera, t r ibutan l o s a m i g o s y c o r r e l i g i o n a r i o s d e é s a . 

R o d o l f o L e ó n L a v i n . 

J u a n W i l i a m s R e b o l l e d o . 

R i c a r d o V i c u ñ a . 

M a n u e l A V e l á z q u e z . 

J o s é M a r í a 2 . 0 B a ñ a d o s . 

J o s é T o m á s R a m o s y R a m o s . 

J o s é M i g u e l R o d r í g u e z V e l a s c o . 

J o s é O l e g a r i o R e y e s . 

D a n i e l H e r r e r a R . 

C l o d o m i r o P é r e z C a n t o . 

J o s é A . B a ñ a d o s . 

E . S i d e r e y B o r n e . 

J. M i g u e l B a r r i g a . 

M a n u e l d e la Barra. 

V í c t o r R o m e r o S i l v a . 

P e d r o F l o r e s Z a m u d i o . 

J. M . P o b l e t e . 

D e m e t r i o M u r ú a P é r e z . 

E n r i q u e G a l l o M . 



E m i l i o Sartori . 

Carlos E . Just iniano. 

F r a n c i s c o Vil lagrán. 

Juan de D . Campusano . 

N i c a n o r Miranda R e b o l l e d o 

Juan A . de A r m a s Cañas . 

D e m e t r i o B a ñ a d o s Agui lar . 

P e d r o N . O R y a n . 

G u s t a v o M u n i z a g a Várela . 

F e d e r i c o Calderón. 

A m b r o s i o O l i v o s N . 

L ibor io E . Brieba. 

F e r n a n d o A . El iza lde . 

L u i s M. Vidal . 

D a v i d Pujol. 

A p a r i c i o T o r o Mart ínez . 

V a l e n t í n Muril lo. 

S a m u e l L e ó n . 

G u s t a v o A . F a u c h é R. 

F e l i p e Mart ínez R a m o s . 

E d u a r d o A . Zegers . 

Juan A . Santana . 

A n g e l C. L y n c h . 

A l b e r t o Bacciarini . 

Pascual Bravo . 

Ricardo S t u v e n . 

J. Arturo Hure l . 

E m i l i o V icenc io . 

C e l e d o n i o D í a z d e la V e g a . 

A l b e r t o Z e n t e n o Barros . 

J o s é M i g u e l F á e z . 

P ío del Fierro. 
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F . Pardo D u v a l . 

R a m ó n T a g l e Castro. 

S a l v a d o r L. d e Guevara . 

Juan F r a n c i s c o S o t a L e ó n . 

S a n t i a g o Paz. 

F e r m í n Quinteros . 

D o m i n g o D e b a r c a . 

M i g u e l S q u e l l a d e la Barra. 

E l i s e o d e A r m a s Cañas . 

J. M. Va lenzue la G . 

A l b e r t o D í a z Veas . 

J. Franc i sco Vi l l egas . 

A r t u r o Pizarro. 

Carlos Herrera B. 

Juan A r e n a s Mart ínez . 

A l e j a n d r o A . Herrera . 

J e r ó n i m o Peralta F l o r e s . 

J o r g e Jupay. 

L e o n a r d o El iz . 

V i c e n t e Aranc ib ia P. 

J o s é M. d e la Sota . 

B las Sá ldez . 

J o s é H . Ceva l los . 

V i c e n t e Castañeda . 

M a n u e l D í a z A . 

G r e g o r i o D o m í n g u e z . 

A l b e r t o Herrera A. 

A l b e r t o C u e v a s . 

C a m i l o D u e ñ a s . 

A . B l a n c o C. 

M a n u e l A . Ol iva . 

G o n z a l o J i m é n e z V a r g a s . 
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P e d r o P. H i d a l g o . 

A . P o n c e A . 

E u l o g i o N i e t o . 

J. L. T o r o . 

J. E . VValker. 

C. d e Echef t ique . 

B. Carrasco. 

Juan B. García . 

G r e g o r i o 2.° D o m í n g u e z . 

P e d r o A . D í a z P. 

N i c a n o r Maturana. 

Rafae l Cáceres . 

A r t u r o Ramírez 

A n t o n i o R o j a s Ve lázquez . 

F . A . C o m b r e t . 

F r a n c i s c o E . M o r e n o . 

J o s é del C. 2 . 0 V icuña . 

Juan F. Gaarn . 

V íc tor Gutiérrez . 

F e l i p e B a ñ a d o s E . 

D . L ó p e z Varas . 

M. A u r e l i o G o n z á l e z . 

A l b e r t o d e la Cruz G . 

E n r i q u e C. V e n e g a s . 

E . L o m b a r d i P . 

Luis G r e g o r i o Cui t iño . 

S . A . A n g u l o J. 

E n r i q u e C a m u s . 

V i c e n t e C. H i d a l g o . 

N . H u r t a d o Herrera . 

F l o r e n c i o S a a v e d r a . 

R. V á z q u e z Mart ínez . 
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J. E d u a r d o N i e t o . 

A n t o n i o A l v a r e z S . 

E n r i q u e R o u s e . 

J. E . P u g a . 

A l b e r t o Escobar . 

J o s é 2.° Quirós . , 

M i g u e l Pérez . 

E m i l i o L. Rauld . 

N a t a l i o Ferrand. 

P e d r o Larrieu. 

M a n u e l María G u z m á n . 

Efra in Arratia. 

A m a d o r L ó p e z H . 

J o s é R a m ó n H e r r e r a M. 

Juan d e D i o s í ñ i g u e z . 

T r i s t á n N i e t o . 

F l o r e n c i o G u z m á n . 

M a x i m i l i a n o Aguirre . 

A n t o n i o Caldera. 

J o s é P iña . 

F l o r i n d o A v a l o s . 

Juan J o s é 2.° Muril lo. 

V i c e n t e Sa l cedo . 

Bernardino Ranoly . 

A b e l a r d o O s s a n d o n . 

L u i s E . Garc ía S . 

A r n a l d o Hoeve l . 

S a l u s t i o Carrasco. 

F l a v i o Ca lvo . 

J o s é E . M e n e s e s . 

R o b e r t o G a y m e r . 

R a m ó n B a ñ a d o s A . 



J. C. L e i g h t o n . 

F r a n c i s c o S a r i e g o . 

J . I. A m o r . 

B e n j a m í n U g a r t e . 

F . P é r e z . 

A los s e ñ o r e s M i g u e l C a s t i l l o y d e m á s m i e m b r o s d e 

la c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a de l b a n q u e t e al M i n i s t e r i o sa -

l i en te . 

D E SANTIAGO 

D o n C a r l o s C o r r e a y T o r o . 

M J o s é A . V e r d u g o . 

M B l a s O s s a O s s a . 

n A d o l f o E a s t m a n n . 

ii J o s é R a m ó n S á n c h e z , 

n V i c e n t e S a n f u e n t e s . 

ii D e s i d e r i o P o n c e . 

n E n r i q u e F i g u e r o a . 

II J o s é M a r í a B e n i t e z . 

n M a n u e l V a l l e d o r . 

it C l a u d i o V i c u ñ a , 

ii J o s é M a r í a B a l m a c e d a . 

ii J o s é G r e g o r i o C u i t i ñ o . 

ii G u i l l e r m o M a c k e n n a . 

ii F e r n a n d o L o p e t e g u i . 

ii D a n i e l B e r n a l e s . 

ii J a c i n t o C h a c ó n . 

II E m i l i o V a l d é s . 

ii V i c e n t e V e l a s c o . 

II N i c a n o r P laza , 

n A g u s t í n de l R i o . 

II H o r a c i o M a n t e r o l a . 



D o n L a u r o Barros , 

ii B o r j a G a r c í a H u i d o b r o . 

n I g n a c i o S i l v a U r e t a . 

ii F é l i x S o l a r , 

ii S i l v e r i o V i l l a l ó n . 

ii M a n u e l C a s t i l l o G r o s s i . 

n A b e l a r d o N ú ñ e z . 

ii T o m á s B e r n a r d o S o l a r . 

Santiago, 14 de agosto de 1890. 

S E Ñ O R DON ADOLFO IBÁÑEZ 

S e ñ o r y a m i g o d e mi e s t i m a c i ó n : 

C o m o p u d i e r a c r e e r s e d e s c o r t e s í a d e m i p a r t e el n o 

a c u s a r rec ibo d e la i n v i t a c i ó n q u e s e m e h a h e c h o al 

b a n q u e t e q u e v a á t e n e r l u g a r e n h o n o r de l e x - M i n i s t e -

rio S a n f u e n t e s , p e r m í t a m e d e c i r l e q u e e n m i c o n d i c i ó n 

d e p o s i t i v i s t a y s e r v i d o r d e la r e l i g i ó n d e l a h u m a n i d a d , 

n o m e e s p o s i b l e as i s t ir á él. P o r lo d e m á s , e s n o t o r i o 

q u e y o h e a p o y a d o p ú b l i c a m e n t e , d e s d e e l p u n t o d e v i s -

ta d e la d o c t r i n a q u e p r o f e s o , la e n é r g i c a a c t i t u d c í v i c a 

a s u m i d a , m i e n t r a s e s t u v i e r o n e n el G o b i e r n o , p o r l o s 

c a b a l l e r o s q u e V d s . f e s t e j a n . Á mi j u i c i o , el f a l l o d e la 

p o s t e r i d a d s o b r e la cr i s i s q u e a c a b a d e s u s p e n d e r s e , s e r á 

e n f a v o r d e e l lo s . 

L e a g r a d e c e r í a q u e si V . lo t i e n e á b i e n , s e s i r v i e r a 

e x c u s a r m e c o n la p r e s e n t e a n t e la c o m i s i o n i n v i t a n t e d e 

q u e e s m i e m b r o . 

S u a m i g o y s e r v i d o r . 

J U A N E N R I Q U E LAGARRIGUE 
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Santiago, 15 de agosto de 1890. 

S E Ñ O R DON M I G U E L CASTILLO Y DEMÁS SEÑORES INVITANTES. 

M i s r e s p e t a d o s s e ñ o r e s : 

M o t i v o s d e s a l u d n o m e p e r m i t e n as i s t i r al b a n q u e t e 

q u e d e d i c a n h o y e n h o n o r á la a b n e g a c i ó n y p a t r i o t i s m o 

d e l o s s e ñ o r e s e x - M i n i s t r c s d o n E n r i q u e S a n f u e n t e s , 

d o n J u a n E . M a c k e n n a , d o n Jul io B a ñ a d o s E s p i n o s a , 

d o n P e d r o N o l a s c o G a n d a r i l l a s , d o n J o s é V e l á z q u e z y 

d o n J o s é M . V a l d é s Carrera. 

A g r a d e z c o s i n c e r a m e n t e la h o n r o s a i n v i t a c i ó n q u e s e 

h a n s e r v i d o d i r i g i r m e . 

C o n m i s e x c u s a s , s e ñ o r e s , t e n g o el h o n o r d e suscr ib ir -

m e c o n t o d o r e s p e t o , d e V d s . a t e n t o y S . S . 

'JORGE ROJAS 

Del General Velázquez 

Quillota, 15 de agosto de 1890. 

S E Ñ O R G E N E R A L DON OROZIMBO BARBOSA. 

G e n e r a l V e l á s q u e z m e e n c a g a d e c i r á V : 

" R u e g o á V . m e r e p r e s e n t e e n el b a n q u e t e d e h o y , 

s i r v i é n d o s e e n s u br ind i s dar las g r a c i a s , e n mi n o m b r e , 

á l o s a m i g o s y m u y e s p e c i a l m e n t e al s e ñ o r A r z o b i s p o 

p o r s u s p a t r i ó t i c o s o f i c i o s e n f a v o r d e la a r m o n í a y p a z 

i n t e r i o r de l pa í s .n 

J . ESPINOSA VARELA. 
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L O S D I S C U R S O S 

A las 9 P. M. se d e s t a p ó la primera botel la d e C h a m -

p a g n e ; ac to cont inuo, el s eñor d o n M i g u e l Cast i l lo ofre 

c i ó á los s eñores e x - M i n i s t r o s la manifes tac ión, s igu ién-

d o s e los d i scursos en el orden s igu iente : 

D o n E n r i q u e S . S a n f u e n t e s . 

ti A d o l f o Ibañez. 

ii Juan E . M a c k e n n a . 

ii J o s é Manue l Enc ina , 

ii Jul io B a ñ a d o s Esp inosa , 

ii Gabrie l Vidal , 

ii P e d r o N . Gandaril las . 

ii F r a n c i s s o J. Concha , 

ii Rafae l Casanova . 

n J o s é M. Va ldés Carrera, 

ii Ismael Pérez Montt . 

ti N e m e c i o Vicuña, 

ii O r o z i m b o Barbosa, 

ii A n s e l m o Blanlot H o l l e y . 

ti R o d o l f o L e ó n Lavín . 

ii A d o l f o Valderrama. 

n Rafae l Ba lmaceda . 

n B a l d o m e r o Fr ías Col lao. 

ii Car los Llausás . 

n N i c a n o r Miranda R e b o l l e d o , 

ii A l b e r t o Vald iv ieso , 

n A c a r i o Cotapos . 

ii M a n u e l María A l d u n a t e . 



— 27 — 

D o n M a n u e l N o v o a . 

n A . B u s t a m e n t e . 

it M i g u e l Casti l lo. 

R e p r o d u c i m o s á cont inuación los h e r m o s o s d i scursos 

pronunciados . 

E l en tus ia smo , mientras hablaban los oradores , fué in-

descript ible . 

DON MIGUEL CASTILLO 

S e ñ o r e s : 

Á n o m b r e d e los a m i g o s l iberales d e Sant iago , t e n g o 

el honor d e ofrecer esta manifes tac ión d e cariño y s i m -

patía á los d i s t ingu idos cabal leros q u e compus i eron e ' 

Minis ter io del 3 0 d e mayo, c o m o una aceptac ión c o m p l e -

ta d e su c o m p o r t a m i e n t o pol ít ico y un v o t o d e ap lausos 

por su levantada y e n é r g i c a actitud. ( V i v o s ap lausos . ) 

E s t a mani fes tac ión s ignif ica también la e speranza y 

el d e s e o de tener los s i empre á nuestro lado, para unirnos 

y re templarnos con su e jemplo . 

S e ñ o r e s , una copa por S . E . el Pres idente d e la R e p ú -

blica y los d i s t ingu idos cabal leros q u e lo acompañaron 

en el Minis ter io del 3 0 d e mayo. ( G r a n d e s aplausos . ) 

DON ENRIQUE S. SANFUENTES 

(AI p o n e r s e d e pie la concurrencia lo sa luda con en -

tus ia smo indescript ible . ) 

S e ñ o r e s : 

P e r m i t i d m e expresaros nuestra s incera grat i tud por 
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vues tra e s p o n t á n e a y b e n é v o l a mani fes tac ión . B i e n c o m -
p r e n d e m o s q u e esta honrosa fiesta, m á s q u e á los h o m -
bres, se d ir ige á ce lebrar y ena l t ecer el triunfo d e los 
principios const i tuc ionales q u e h e m o s amparado , e n 
c u m p l i m i e n t o d e nues tro d e b e r y d e v u e s t r o s m a n d a t o s . 
( A p l a u s o s . ) 

E l Min i s ter io d e m a y o s e organ izó e n hora d e difícil 
prueba para las ins t i tuc iones patrias. 

La mayor ía del C o n g r e s o , c o m p u e s t a d e a d o r a d o r e s 
d e un s ingular r é g i m e n parlamentario , p r e t e n d í a q u e el 
E j e c u t i v o deb ía s e r v i l m e n t e s o m e t e r s e á las e x i g e n c i a s 
del Par lamento . 

N o s o t r o s j u z g á b a m o s q u e E j e c u t i v o y C o n g r e s o tenían 
v ida const i tuc ional propia, y s o s t e n í a m o s la indepen-
denc ia , el equi l ibr io y la re sponsab i l idad d é l o s poderes 
públ icos . ( G r a n d e s ap lausos . ) 

E s t i m á b a m o s q u e la c o n f u s i ó n d e d o s p o d e r e s en un 
C o n g r e s o o m n i p o t e n t e , i r re sponsab le y dictador, había 
d e s e r o r i g e n d e funes tas c o n s e c u e n c i a s para el porvenir 
d e la R e p ú b l i c a . C o n t e m p l á b a m o s c o n inquietud y zo-
zobras la pos ib l e pérdida d e nues t ra pureza administra-
tiva, el naufrag io d e la prob idad y h o n r a d e z d e nuestros 
h o m b r e s pol í t icos . T e m í a m o s q u e s e arrojaran á un 
a b i s m o i n s o n d a b l e d e corrupc ión e s t o s prec iosos funda-
m e n t o s de l p r o g r e s o , b i e n e s t a r y c r é d i t o d e Chile. (Re-
p e t i d o s a p l a u s o s . ) 

S i n o d i o s y s in p a s i o n e s , q u e j a m á s se anidaron en 

nues t ra a l m a d e patr io tas , r e s o l v i m o s defender con fir-

m e z a i n q u e b r a n t a b l e la C o n s t i t u c i ó n de l Estado, y sa-

cri f icar si era n e c e s a r i o , e n s u d e f e n s a , nuestro reposo y 

n u e s t r a v i d a : q u e paz y v i d a n a d a va len cuando la pa-

tria pe l igra . ( C a l u r o s o s a p l a u s o s . ) 
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D e s p u é s d e largos días d e p e n o s a lucha, el conf l i c to 

h a t erminado d e una manera correcta y sat is factoria . 

Para honra y g loria d e Chi le , la so luc ión d e la con-

t i enda ha s ido tranquila. E n otras nac iones , luchas s e -

m e j a n t e s s i empre produjeron t r e m e n d a s c o n m o c i o n e s , 

e n las q u e monarcas y pueb los confundidos , p a g a r o n 

tr ibuto d e s a n g r e y d e muer te á la idea v e n c e d o r a . 

( N u e v o s aplausos . ) 

¡Fel iz j ornada en que, al parecer, no ha h a b i d o v e n c e -

d o r e s ni venc idos , y en la que, á su término, a m b o s 

c o m b a t i e n t e s e l e v a n h i m n o s d e a legría al D i o s q u e 

d e s d e las alturas vela por los d e s t i n o s d e es ta patria tan 

amada! ( G r a n d e s aplausos . ) 

Y a q u e h e m o s probado q u e m e r e c í a m o s la l ibertad 

q u e n o s l egaron nuestros padres, c o n s a g r é m o n o s á tra-

bajar para es tab lecer en nuestra Cons t i tuc ión las con-

qu i s ta s a lcanzadas , y h a b r e m o s real izado e m p r e s a dig-

na d e chi lenos . 

Conc lu iré , s e ñ o r e s , r indiendo públ ico h o m e n a j e á 

vues tra n o b l e amis tad , á vues tra lealtad inalterable, á 

v u e s t r a s c ív icas v irtudes . 

L iqu idada la s i tuac ión pol í t ica en las pr imeras ses io -

n e s d e las Cámaras , c o m b a t i d o s por nues tros adversa -

rios, a b a n d o n a d o s por m u c h o s d e los q u e c r e í a m o s v ie-

j o s y s inceros a m i g o s , q u e d a m o s pocos , m u y p o c o s en 

el C o n g r e s o , al rededor d e la g lor io sa bandera del parti-

d o liberal. ( A p l a u s o s . ) 

V u e s t r a inte l igenc ia abrió paso á la just ic ia en el par-

lamento , y fu is te i s respe tados : amparais te i s e n el mee-

ting la l ibertad d e los c iudadanos; hab ló la prensa con 

su palabra d e f u e g o para formar la conc ienc ia pública; 

h ic i s te i s brillar la verdad en el c ie lo d e la patria; y con 
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vuestra pujanza y h e r o í s m o sa lvaste i s , por fin, los fueros 

y las prerrogat ivas const i tuc ionales del P o d e r Ejecut i -

vo. ( G r a n d e s aplausos . ) 

A v o s o t r o s y á nues tro je fe , q u e nunca vaci ló , o s co-

rresponden los laureles d e la victoria. 

Señores , b e b o por v o s o t r o s y por el P r e s i d e n t e d e la 

Repúbl ica , nues tro j e f e quer ido . 

( T o d a la concurrencia b e b e d e pie, en m e d i o d e aplau-

sos atronadores y g r a n d e e n t u s i a s m o . ) 

SON ADOLFO IBAÑES 

L a Repúbl ica , señores , acaba d e atravesar por una 

d e e s a s crisis q u e hacen época en la historia d e las na-

c iones y q u e dejan tras sí huella e terna é imperecedera . 

( A p l a u s o s . ) 

S e caracterizaba e sa crisis, c o m o lo sabéis , por una lu-

cha en q u e los dos m á s altos poderes del E s t a d o es taban 

c o m p r o m e t i d o s y en c u y o t érmino n o se d iv i saba otra 

solución q u e la del d e s q u i c i a m i e n t o d e nuestras inst i tu-

c iones . Cada uno d e e s o s poderes , el L e g i s l a t i v o y e l 

E jecu t ivo , sos tenía con tanto m á s ardor las a tr ibuc iones 

y facultades que cons ideraba en pe l igro cuanto m a y o r y 

más s incera era la conv icc ión en q u e las r e s p e c t i v a s 

creencias s e apoyaban . C e d e r era abandonar el s a g r a d o 

depós i to q u e la N a c i ó n había conf iado al honor d e s u s 

representantes , ya se l lamaran e l los P r e s i d e n t e d e la R e -

públ ica ó m i e m b r o s del Par lamento . Ceder , era traicio-

nar el más a l to d e los d e b e r e s c ív icos; ceder , e n fin, era 

c o m p r o m e t e r el porvenir d e nuestras ins t i tuc iones; tal 

v e z la propia ex i s tenc ia . ( G r a n d e s ap lausos . ) 

E n s i tuación tan azarosa c o m o afl ict iva, las partes in-
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t e r e s a d a s acudieron al arbitrio de nombrar un j u e z árbi-

tro, arbitrador y a m i g a b l e c o m p o n e d o r q u e d ir imiese la 

terrible cont ienda, y e s e árbitro fué, señores , el patriotis-

m o chi leno. Sí , el patr iot i smo chi leno, e s e m i s m o q u e 

g u i ó á nuestros padres para darnos la emanc ipac ión po-

lítica; e s e m i s m o q u e condujo no há m u c h o nuestros ejér-

c i t o s á través d e arenales y des ier tos para darnos n u e v a s 

y bri l lantes victorias; el patr iot i smo chi leno, e sa ninfa 

E g e r i a q u e s i empre nos al ienta con el sagrado f u e g o d e 

sus inspiraciones. Y la cont ienda s e resolv ió en bien d e 

todos , y e n especial el honor q u e d ó á sa lvo y cada v e z 

m i s ena l tec ido el prest ig io d e nuestra bandera. ( E s t r u e n -

d o s o s aplausos . ) 

Mas , para l legar á e s e resultado q u e tan alto co loca el 

créd i to y el n o m b r e d e Chile , fué necesar io q u e transcu-

rrieran para los h o m b r e s del poder terribles horas d e 

prueba, en q u e j a m á s d e s m a y ó el espíritu ni vac i ló el 

patr io t i smo. ( N u e v o s aplausos . ) 

Buscaron la so luc ión del problema, y esa solución s e 

les presentaba con los incent ivos ha lagadores del éx i to , 

si op taban por los proced imientos en q u e la fuerza debía 

representar un principal papel. 

E n a p o y o d e e sa so luc ión tenían la fórmula q u e ya d e 

a n t e m a n o había dado un grande h o m b r e d e es tado, el 

canci l ler príncipe d e Bismark, el cual, s e g ú n la cita q u e 

hace Jul io B a ñ a d o s E s p i n o s a en una d e sus rec ientes 

publ icac iones , había d icho lo que s igue , á propós i to d e 

u n a s i tuación aná loga á la nuestra en q u e se encontraba 

la Prusia, en el d iscurso pronunciado ante la Cámara 

d e D i p u t a d o s el 27 d e enero d e 1863: "El p r e s u p u e s t o 

n o es tá es tablec ido . E s t e e s t a d o de cosas e s irregular, 

pero la Const i tuc ión no suminis tra n inguna solución. L a 



verdadera so luc ión d e b e encontrarse e n un acuerdo. S i 

e s t e acuerdo no s e produce, nace un confl icto, y c o m o 

la v ida d e un E s t a d o n o p u e d e de tenerse , e s t o s confl ic-

tos se conv ier ten en c u e s t i o n e s de fuerza. E l q u e t i e n e 

la fuerza en la mano , procede e n t o n c e s á su manera .u 

( A p l a u s o s . ) 

T a l era la fórmula halagadora con las e x p e c t a t i v a s de l 

éx i to q u e se presentaba para la so luc ión del conf l i c to á 

los e x - M i n i s t r o s q u e ahora s e encuentran entre nosotros . 

P e r o ellos, lejos d e dar o ídos á fasc inadoras tentac iones , 

e scucharon só lo la v o z del más a c e n d r a d o patr iot i smo, y 

antes que e x p o n e r nuestras ins t i tuc iones á los p e l i g r o s 

d e una pos ib le tormenta, prefirieron a b a n d o n a r el poder, 

de jando así trazada la huel la por d o n d e s i e m p r e h a b r i 

d e marchar la Repúbl ica , s in t e m o r d e q u e zozobre la 

paz y s e perturbe nuestro rápido y crec iente progreso . 

O s invito, pues , señores , á q u e t r ibutemos á los e x -

Minis tros de E s t a d o nuestros m á s entus ias tas a p l a u s o s 

y nuestra adhes ión m á s sincera. ( G r a n d e s y ca lurosos 

aplausos . ) 

DON JUAN E. MACKENNA 

(Al l evantarse de su as i ento fué s a l u d a d o con una sal-

va de aplausos . ) 

S e ñ o r e s : 

S i fuera á medirse la importancia d e las func iones q u e 

h e m o s d e s e m p e ñ a d o e n los ú l t imos m e s e s d e g o b i e r n o , 

por la e m p l e n d i d e z d e la mani fe s tac ión d e q u e s o m o s 

obje to e n e s to s m o m e n t o s , d e b e r í a m o s sent ir h a l a g a d a 

nuestra vanidad y sat i s fecha nuestra conc ienc ia d e h a b e r 

l l e n a d o nuestros deberes . ( A p l a u s o s . ) 



Pero , h a b é i s o lv idado , b u e n o s y n o b l e s amigos , q u e 

s e d e b e á vosotros ; q u e s e d e b e al part ido liberal, c u y o s 

c o r a z o n e s m á s puros y m á s honrados s e encuentran aquí 

reunidos; q u e se d e b e á vuestra lealtad y á vues tra le-

v a n t a d a conducta el haber sa lvado al país d e la v o r á g i n e 

d e los acontec imientos y el que s e haya m a n t e n i d o la 

bandera sin mancha, para q u e s irva á t o d o s d e e n s e ñ a 

y d e g u í a en el porvenir. ( A p l a u s o s . ) 

S i en la é p o c a pasada, todo lo habr íamos ofrec ido con 

abnegac ión por servir á la patria y á la amistad, t a m b i é n 

t o d o lo o f r e c e m o s en e s to s instantes á v o s o t r o s c o m o 

una prenda d e nuestra v i v a gratitud. Arrancaremos d e 

nues tros corazones sus ecos más de l icados c o m o un h o m e -

naje d e cariño y d e agradec imiento . ( G r a n d e s aplausos . ) 

C o n f i a m o s en q u e el país interprete con la b e n e v o l e n -

cia q u e v o s o t r o s lo hacé is la conducta que e n s i tuación 

b a s t a n t e azarosa h e m o s d e s p l e g a d o en el g o b i e r n o y los 

m ó v i l e s sanos y honrados que han s e r v i d o de norma in-

variable á nuestros actos. ( A p l a u s o s . ) 

B i e n sabé i s q u e a travesaba el país una é p o c a difícil , 

q u e sus inst i tuc iones corrían pel igro d e ser perturbadas, 

q u e la polít ica séria habría desaparec ido para dejar su 

lugar á las facc iones m o v i d a s al impulso d e intereses y 

d e a fecc iones personales . U n día v i m o s q u e el Je f e del 

E s t a d o , t en iendo , s e g ú n la Const i tuc ión Polít ica, el dere-

c h o perfec to y e x c l u s i v o para'nombrar s u s Ministros , n o 

p o d í a hacer lo sin la ven ia del C o n g r e s o ; un día v i m o s 

q u e el P o d e r L e g i s l a t i v o iba á unif icarse c o n el P o d e r 

Ejecu t ivo , formando los g a b i n e t e s á su capricho; un día 

v i m o s q u e el Pres idente d e la Repúbl ica iba á ser res-

p o n s a b l e s i e n d o só lo un ins trumento del C o n g r e s o irres-
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ponsable ; un día v i m o s q u e a m b i c i o n e s d e s e n f r e n a d a s 

hacían impos ib le toda marcha regular d e G o b i e r n o , en 

de tr imento del buen n o m b r e del país y d e su p r o g r e s o 

y de su d e s e n v o l v i m i e n t o leg í t imo; y entonces , señores , 

todos nos h e m o s l evantado á so s t ener con e n e r g í a los 

fueros y los derechos del primer mandatar io d e la N a -

ción, porque e s e era nuestro deber, porque e s e era el 

deber d e todo c iudadano honrado y patr io ta . . . ( G r a n 

sa lva d e aplausos . ) 

J a m á s por j a m á s s e había d e j a d o e n m á s o l v i d o la 

pura y santa concepc ión del amor á la patria. 

U n torrente d e pas iones deplorables cubiertas con un 

e n g a ñ o s o ve lo de verdad y d e patriot ismo, s e había d e s -

b o r d a d o y malas horas s e preparaban para e s t a tierra 

e n g r a n d e c i d a por el hero í smo d e sus h i jos y por la inte-

gr idad d e sus hombres públicos. ( A p l a u s o s . ) 

D e m o s gracias, señores , á la Prov idenc ia q u e cuida 

d e los des t inos d e e s t e sue lo amado. L a mala semi l la ha 

s ido arrancada con energ ía implacable por h o m b r e s m o -

des tos , pero sanos, dir igidos con nob le entereza d e a l m a 

p o r el Pres idente de la Repúbl i ca y por voso tros , sus 

m e j o r e s amigos ; y las horas d e prueba y amargura h a n 

pasado, y la tormenta ha l l egado á su término y el c ie lo 

o s c u r o ha vue l to á lucir sus estrellas, y la patria quer ida 

á renacer en la confianza y en el amor d e sus b u e n o s hi-

j o s . ( A p l a u s o s . ) 

U n a copa entera, señores , por vosotros , g e n u i n o s re . 

presentantes del verdadero partido liberal, g l o r i o s o s náu-

fragos q u e arribáis tr iunfantes á la ribera, cub ier tos d e 

glorias, d e ingrat i tudes y d e exper ienc ia . V o l v e d á la ta-

rea, d e s p u é s d e haber de jado e x p e d i t o el camino , m á s 

l ea l e s y más a n i m o s o s q u e nunca, porque la v ic tor ia e s 



s i e m p r e d e los que con fe y á n i m o e n t e r o s e sacrif ican por 

e l b ien d e la patria. ( G r a n d e s aplausos . ) 

DON JOSÉ MANUEL ENCINA 

S e ñ o r e s : 

M e l e v a n t o d e mi as iento, o b e d e c i e n d o a g r a d e c i d o 

a las e s t imable s e x i g e n c i a s q u e s e m e hacen. A u n q u e n o 

e s t o y preparado para hacer un discurso en el s e n t i d o 

q u e lo deseo , expresaré , sin embargo , mis ideas, con la 

s e n c i l l e z propia de aquel q u e d e s d e sus pr imeros a ñ o s 

n o ha sab ido dirigir todos sus ac tos en política, s ino con-

f o r m e al s e n t i m i e n t o del patriotismo, q u e s i e m pr e se ha 

as i lado en su p e c h o (Aplausos ) . 

D e c l a r o q u e esta e sp lénd ida mani fes tac ión d e apre-

c io q u e los l iberales d e S a n t i a g o han d e d i c a d o á los 

s e ñ o r e s q u e ayer han de jado sus as ientos d e Minis tros 

d e E s t a d o , e s una obra m u y merecida; pues , ellos, y 

el P r e s i d e n t e d e la Repúbl ica , e n los días d e rec ios 

c o m b a t e s , q u e les han ocas ionado sus adversarios , han 

t e n i d o la suf ic iente prudencia, templanza y e n e r g í a para 

res is t ir los f u e g o s con su frente erguida, con su p e c h o 

l evantado , s in q u e aque l los proyect i les les obl igaran á 

abandonar sus puestos , ni á c o m e t e r la más p e q u e ñ a 

transgres ión d e la Const i tuc ión ó las leyes . (Ap lau-

s o s . ) 

A l l legar á e s t e punto, permí taseme , señores , recordar 

c iertas prácticas q u e h e t en ido ocas ión d e observar e n 

o t r o s t iempos . C u a n d o aparecen en la a tmósfera cier-

tas d e n s a s nubes m o v i d a s por recios v ientos , en una pa-

labra, lo q u e l l a m a m o s una tempes tad , q u e produce true-

nos, r e l á m p a g o s y rayos, se q u e m a b a n por los creyente s 
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palmas bendi tas para mit igar la ira d e D i o s , c o m o s e de-

cía por ellos. 

P u e s bien, señores , a! presentarse ahora la t e m p e s t a d 

política que amenazaba p o n e r n o s al borde d e un c a o s ó 

de una hecatombe , no s e han neces i tado e s o s h u m o s 

bendi tos para terminar tan p e n o s a s i tuación. ( A p l a u s o s . ) 

Bastó que el príncipe d e la Ig les ia , nues tro d i g n o A r -

zobispo, se pusiera de pie con la o l iva d e la paz en la 

mano . ¡Qué digo , señores! M á s q u e e so : el s e n t i m i e n t o 

del patriot ismo que palpita en su corazón lo p u s o d e pie, 

y tocando las puertas d e c iertos h o m b r e s prominente s , 

c o m o un Covarrúbias y un Prats, d e un lado, y el Pres i -

d e n t e de la Repúbl ica , del otro, o b t u v o arreg los q u e to-

d o s conocen y que y o no neces i to explicar, q u e v in ieron 

por fin á despejar aquella pesada a tmósfera y á traernos 

en cambió la tranquilidad, q u e e s la principal palanca q u e 

d e s d e a l g u n o s años atrás ha v e n i d o h a c i e n d o el p r o g r e s o 

y el e n g r a n d e c i m i e n t o d e nuestro caro Chi le . 

Pido, pues, señores , q u e b e b a m o s una copa por el Pre-

s idente d e la Repúbl ica , por sus secretar ios d e ayer y 

por el Pre lado d e la Igles ia , s eñor M a r i a n o C a s a n o v a . 

(Grandes aplausos . ) 

DON JULIO DAÑADOS ESPINOSA 

(Al ponerse d e pie, la concurrenc ia lo sa luda con 

g r a n d e s aplausos . ) 

S e ñ o r e s : 

N o abr igo la e speranza d e q u e la e x p r e s i ó n d e mis sen-

t imientos d e grat i tud pueda j a m á s l legar á la altura de 

vuestra nobleza y d e vuestra g e n e r o s i d a d . 



E s t a manifestac ión, hija d e la b e n e v o l e n c i a d e corazo-

nes desprendidos , e s aureola luminosa q u e no d e b e cu-

brirnos á nosotros , m o d e s t o s so ldados d e una g r a n cau-

sa: d e b e ceñir la frente del partido q u e n o s c upo el honor 

d e representar e n hora d e t remenda prueba. ( A p l a u s o s . ) 

E l Minis ter io d e m a y o entró al poder cuando l l ega-

ba á su m á x i m o una crisis suprema en nuestras institu-

c iones republicanas; en el instante en q u e los d o s p o d e -

res populares del E s t a d o tomaban sus pos i c iones en la 

arena, y en el m o m e n t o en q u e hondas d ivergenc ias , 

a m b i c i o n e s n o de ten idas por el freno d e a b n e g a d o d e s -

prend imiento y rencores g e n e r a d o s en largos años de lu-

chas intestinas, habían desgarrado la familia liberal y he-

c h o g i r o n e s su g lor iosa bandera. ( R e p e t i d o s ap lausos . ) 

D u r a n t e s e t en ta días h e m o s ascendido , s e r e n o s y sin 

odios , por entre los esco l los y e scabros idades casi inacce-

s ib les del Calvario l evantado por la injusticia, por los 

e x t r a v í o s d e erradas doctr inas const i tuc ionales y por los 

d e s b o r d e s d e la pas ión política. ( E n t u s i a s t a s ap lausos . ) 

H o y , también s e r e n o s y sin odios , h e m o s v u e l t o al 

s e n o d e la amistad, d e s p u é s de haber l l enado por c o m -

p le to nuestra mis ión y d e haber cumpl ido nues tro d e b e r 

d e l iberales y d e ch i l enos . 

Mientras q u e nuestros adversar ios d e ayer habr ían 

d e s e a d o q u e al final d e nuestra tarea y d e nues tro pel i -

g r o s o ascenso , h u b i é s e m o s encontrado la cruz d e amar-

g o s d e s e n g a ñ o s , no sin sorpresa contemplarán ahora que , 

e n v e z d e la pira del sacrificio, e x p e r i m e n t a m o s una ver-

dadera transf iguración e n brazos d e nuestros a m i g o s y 

en el h o g a r del partido q u e tanto a m a m o s . ( G r a n d e s 

ap lausos . ) 

L a c a m p a ñ a á q u e h e m o s as i s t ido sin vacilar nunca, 
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los c o m b a t e s q u e h e m o s l ibrado á toda hora y la tenaci-

dad con que h e m o s d e f e n d i d o las tr incheras m á s avan-

zadas d e la l ínea d e batalla, no ha s ido, señores , por afec-

to á hombres g r a n d e s ó pequeños , ni por d e l e z n a b l e s 

in tereses d e círculo. 

S i e s c ierto q u e nuestro corazón e s t u v o s i e m pr e con 

vosotros , también e s verdad q u e nuestra conc ienc ia n o 

t u v o otro gu ía q u e el deber, nuestra cabeza otra luz q u e 

e l e v a d a s doctrinas d e Gobierno , nuestra vo luntad otra 

brújula q u e la Const i tuc ión y nuestra v is ta o tro o b j e t i v o 

q u e la estrella d e la patria. ( N u e v o s aplausos . ) 

L o s treinta años d e autori tar ismo q u e d e s d e 1831 á 

1861 echaron sobre nosotros las b a s e s del orden público, 

produjeron l ó g i c a m e n t e una reacción reformista q u e s e 

e m p e ñ ó con rara porfía por destruir el P o d e r E j e c u t i v o , 

encarnación del principio d e autoridad, y por acrecentar 

las inf luencias del Par lamento e r r ó n e a m e n t e c o n s i d e r a d o 

c o m o el único depos i tar io d e la soberanía nacional . 

La fiebre d e reforma, d e una reforma c i e g a y e x a g e -

rada, c o m o ola d e pujante poder, s u b i ó y subió, d e m o -

l iendo á su paso gran parte del edif ic io l e v a n t a d o con la 

sangre , el patr iot i smo y los e s fuerzos d e var ias g e n e r a -

c i o n e s . 

La historia d e los ú l t imos ve in t i c inco a ñ o s p u e d e sin-

tet izarse en un asal to audaz del Par lamento , d e s e o s o d e 

absorber lo todo, contra el E j e c u t i v o q u e g r a d u a l m e n t e 

ha v i s to q u e le han arrebatado n o só lo lo q u e tenía d e 

más, lo q u e ante la c iencia d e b e n p o s e e r o t r o s p o d e r e s é 

inst i tuciones , s i n o también lo q u e e s inseparable á su na-

turaleza, lo q u e no p u e d e dejar d e per tenecer l e s in q u e 

pe l igren los c imientos sobre q u e d e s c a n s a n el orden so -

cial y la segur idad pública. ( G r a n d e s ap lausos ) . 
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D e l per íodo d e autoridad, bruscamente s e pasó, pues , 

al per iodo d e desorganizac ión, casi d e anarquía. 

A y e r , el principio d e autoridad e n Ch i l e l l egaba á los 

conf ines del despo t i smo; h o y vacila y ha e s t a d o próx i -

m o á a h o g a r s e e n las turbias a g u a s d e la d e m a g o g i a . 

( M o v i m i e n t o ) . 

E l Minis ter io d e m a y o no t u v o otra mis ión pol í t ica 

q u e librar al E j e c u t i v o del a b i s m o q u e s e le había abier-

to á s u s plantas; q u e de tener lo e n el p lano incl inado q u e 

un e x a g e r a d o espíritu d e reforma le había p u e s t o al p i e 

d e su solio; y q u e sa lvar el principio d e autor idad d e 

i n m i n e n t e y casi inevi table naufragio. ( R e p e t i d o s aplau-

s o s ) . 

E l conf l icto entre el Par lamento y el J e f e del E s t a d o 

p u d o tener una so luc ión q u e h u b i e s e concluido, ó con el 

pres t ig io del C o n g r e s o , ó con el prest ig io del Poder E j e -

cut ivo . 

E n cualquiera d e e s ta s d o s emerjencias , s e habría des -

equi l ibrado nuestro m e c a n i s m o const i tucional , se ha-

bría c o m p r o m e t i d o la estabi l idad d e nuestras inst i tucio-

nes, y s e habría produc ido la extraña 'contradicción d e 

q u e los e s fuerzos d e los padres d e la patria para legar á 

sus h i jos una Repúb l i ca libre é independiente , hubieran 

d a d o por único fruto, ó el d e s p o t i s m o d e uno, ó la dic-

tadura d e muchos . (Ap lausos ) . 

L a patriótica so luc ión del 7 d e agos to , resul tado d e 

s e t e n t a días d e amarguras, d e sacrificios, d e paciencia, 

d e firmeza y d e constancia, ha l ibrado á Ch i l e d e e s o s 

d o s g r a n d e s pe l igros . 

F e l i c i t é m o n o s d e corazón por es ta h e r m o s a victoria d e 

t o d o s y para todos . ( A p l a u s o s . ) 

A s í c o m o un país libre 110 p u e d e v iv i r s in un C o n g r e 
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s o autónomo, pres t ig ioso y d e gran poder moral, tam-

p o c o s e conc ibe una soc iedad civi l izada sin un E j e c u t i v o 

independiente , con sobrado crédi to y armado d e la auto-

ridad necesaria para asegurar el orden públ ico en el in-

terior y el honor nacional e n el exterior. 

E l Minister io d e m a y o n o pre tend ió ni aniquilar el 

Congreso , ni entronizar el d e s p o t i s m o del P r e s i d e n t e d e 

la Repúbl ica . (¡Bien, muy bien!) 

C o n s e r v á n d o l e al Par lamento su función leg is lat iva , 

sus atr ibuciones soberanas y sus facul tades fiscalizado-

ras, ha pues to á s a l v o la función administrat iva, las atri-

buc iones y las facultades del Poder E j e c u t i v o . ( ¡ M u y 

bien!) 

E s t e fué su ideal, y h é aquí su obra. 

Chile , señores , ha s ido g o b e r n a d o d e s d e la i n d e p e n -

denc ia por una ol igarquía más o m e n o s ilustrada. D e s -

d e a l g u n o s años á esta parte s e s i enten e n t o d o s los ám-

bitos d e la soc iedad los e s t r e m e c i m i e n t o s precursores d e 

la entrada del pueblo á la dirección del G o b i e r n o y d e la 

n a v e del Estado . Es ta evo luc ión se ha se l lado s i e m p r e 

con sangre en casi todos los pa íses del m u n d o . 

E s deber d e patriótica previs ión, ant ic iparse á los 

acontec imientos , preparar el terreno y hacer q u e e s t a 

transformación política, social y e c o n ó m i c a se h a g a s in 

lágrimas, s in ruina, s in do lorosas convul s iones . ( G r a n d e s 

aplausos . ) 

E s t a absorción d e las c lases trabajadoras en el G o -

bierno d irect ivo d e la Repúbl ica , p u e d e h a c e r s e tran-

qui lamente , por una sabia c o m b i n a c i ó n d e l ibertad y d e 

autoridad, d e instrucción q u e sea e s t ímulo y d e e n e r g í a 

q u e sea freno. ( A p l a u s o s . ) 

El d e s a r m e del E jecu t ivo , en presencia d e e s t e g r a n 
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para cosechar m a ñ a n a revo luc iones . ( A p l a u s o s . ) 

D e aquí, señores , por q u é la tarea no ha conc lu ido . 

L a obra neces i ta aun años y n u e v a s luchas para q u e 

s e encarne en nuestras inst i tuciones , en nuestros háb i tos 

y en nuestra soc iedad . 

L a f u e n t e d e t o d o s los males pol í t icos q u e han a q u e -

j a d o y aquejan al país d e s d e 1881, fecha d e la pr imera 

t en ta t iva del C o n g r e s o para ir á la anarquía por m e d i o 

del a p l a z a m i e n t o d e las contr ibuciones , ha s ido y será 

el d e c a n t a d o G o b i e r n o parlamentario que, en las monar-

q u í a s e s causa d e diarias perturbac iones y q u e en una 

R e p ú b l i c a e s la conso l idac ión d e la dictadura del C o n -

g r e s o . ( G r a n d e s aplausos . ) 

T o r t u r á n d o s e el espíritu, la historia y la letra d e 

nuestra C o n s t i t u c i ó n y con el e x c l u s i v o o b j e t o d e pro-

l o n g a r la v ida á los círculos en q u e es tá d iv id ido el par-

t ido liberal, s e ha quer ido y s e qu iere arraigar e n Ch i l e 

el par lamentar i smo, punto d e arranque d e e s a s d o s te-

rribles e n f e r m e d a d e s polít icas q u e d e s t r u y e n el cuerpo 

pol í t ico d e las nac iones cultas: la ob l igada in tervenc ión 

e lectoral d e los g o b i e r n o s para o b t e n e r m a y o r í a s en el 

C o n g r e s o y el reino d e las facc iones q u e se g e n e r a n á la 

s o m b r a d e los a n h e l o s d e m a n d o y q u e s e cons t i tuyen 

para a d u e ñ a r s e del poder . ( A p l a u s o s . ) 

L a s principales n a c i o n e s d e A m é r i c a g o z a n h o y d e 

las v e n t a j a s del s i s t e m a representa t ivo , y en la E u r o p a 

el par lamentar i smo s i e n t e á e s ta s horas las c o n v u l s i o n e s 

d e la agonía . ( A p l a u s o s . ) 

E l su frag io universal , aquí y allá, c o m o S a n s ó n c i ego , 

s a c u d e ya las b ó v e d a s del a u g u s t o templo , y e s t e s ig lo 

110 s e perderá en el p i é l a g o del t i e m p o sin q u e el m o n u -
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m e n t ó l evantado por el imperio d e la neces idad , n o s e 

d e s p l o m e y caiga al a b i s m o d o n d e v i v e n c o n f u n d i d o s 

t o d o s los e n s a y o s d e G o b i e r n o incompat ib le s con la cien-

cia y con las l eyes q u e r igen á las s o c i e d a d e s h u m a n a s . 

( G r a n d e s aplausos . ) 

E n t r e las más l eg í t imas g lor ias del Min i s t er io d e 

mayo, descuel la el haber presentado una reforma const i -

tucional des t inada á asegurar el s i s t ema r e p r e s e n t a t i v o 

y á arrancar d e raíz d e nuestros hábi tos el par lamenta-

r ismo que s e ha tratado d e conservar en Ch i l e con el 

calor artificial de prácticas parlamentarias y d e un pre-

t end ido d e r e c h o consuetudinario . ( N u e v o s a p l a u s o s . ) 

La obra d e mañana, nuestro programa, á fuer d e ló-

g icos , d e b e ser la reforma const i tuc ional para l lenar l o s 

vac ío s y romper las l igaduras q u e impidan concluir con 

un s i s t ema d e G o b i e r n o contrario á la democrac ia , con-

trario á la ciencia, contrario á la naturaleza del h o m b r e 

y contrario á las inst i tuc iones republicanas. ( ¡ M u y bien!) 

S i g a m o s f o r m a n d o una sola familia para o b t e n e r e s t a 

re forma q u e hará impos ib le los conf l i c tos s in sal ida en -

tre los poderes públicos, q u e hará impos ib le la tiranía d e 

u n o ó de muchos , y que asegurará e t e r n a m e n t e la fel ici-

dad de Chile . ( G r a n d e s sa lvas d e aplausos . ) 

DON GABRIEL VIDAL 

E s una fiesta v e r d a d e r a m e n t e fraternal la q u e c e l e -

bramos en e s t o s m o m e n t o s . U n i d o s por las m i s m a s ideas , 

á la s o m b r a d e una mi sma bandera, h e m o s c a m i n a d o j u n -

tos, s in las d e s v i a c i o n e s d e las inconsecuenc ias , s in las 

á speras e m u l a c i o n e s d e las r ival idades. ( A p l a u s o s . ) 

L a a b n e g a c i ó n personal ha s i d o el l ema d e cada uno , 
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y el interés d e todos , q u e e s el interés del part ido, el 

p u n t o d e mira d e nuestros e s fuerzos y d e nuestras a sp i -

rac iones . 

H e m o s l l e g a d o al t érmino d e una ruda jornada; p e r o 

n o e s e s ta la última. E l progreso e n s u s múl t ip les m a n i -

f e s tac iones e s indef inido: las e speranzas d e los h o m b r e s 

s o n eternas . L a humanidad , c o m o el mar, t i ene sus va i -

v e n e s , v a i v e n e s d e anhe los y d e s e o s nunca sa t i s f echos . 

Ignoro , señores , las e m e r g e n c i a s de l porvenir , las du-

ras pruebas que, para su depurac ión y fortaleza, habrá 

d e sufrir el part ido liberal; pero abr igo la más p r o f u n d a 

c o n v i c c i ó n d e q u e la victoria será nuestra, y d e q u e al 

fin d e la jornada p o d r e m o s exclamar: H e m o s s a l v a d o el 

h o n o r d e la bandera y a s e g u r a d o el p r e d o m i n i o d e n u e s -

tras ideas. ( A p l a u s o s . ) 

E s t a fe inalterable e n nuestra b u e n a estrel la, nace de l 

c o n o c i m i e n t o d e los h o m b r e s q u e forman e n nues tras 

filas, d e la pureza d e sus intenc iones , d e la leal tad d e s u s 

proced imientos , d e la s incer idad d e sus propós i tos . 

L e v a n t e m o s , pues , señores , nuestras copas e n honor 

d e los q u e p o n e n al serv ic io del part ido liberal, toda la 

fuerza d e su inte l igencia , t o d o el calor d e s u s corazones . 

( A p l a u s o s . ) 

SON PEDRO NOLASCO OANDARILLAS 

( A l hacer uso d e la palabra fué v i v a m e n t e a c l a m a d o . ) 

S e ñ o r e s : 

H a r é u s o d e la palabra s o l a m e n t e para dar un test i -

m o n i o públ i co d e grat i tud á los a m i g o s y corre l ig ionar ios 

pol í t icos por su firme a d h e s i ó n y su a b n e g a d a act i tud en 
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d e f e n s a d e los fueros del Ejecut ivo , p o d e r const i tuc ional 

responsable , y por lo tanto tan respe tab le c o m o el L e -

g i s la t ivo; y para manifes tar el d e s e o d e q u e el conf l ic -

to, tan d e c o r o s a m e n t e terminado, s irva d e p r e c e d e n t e 

para q u e n o v e a m o s repet irse los c o n a t o s d e suped i ta -

c ión y para q u e s e s epan respetar las a tr ibuc iones d e 

cada u n o d e los p o d e r e s const i tuc ionales . ( A p l a u s o s . ) 

EOS FRANCISCO JAVIER CONCHA 

S e ñ o r e s : 

E s t a e s p l é n d i d a mani fe s tac ión e n h o m e n a j e al M i n i s -

terio q u e pres id ió el s e ñ o r E n r i q u e S . S a n f u e n t e s t iene , 

á mi juic io , un d o b l e s igni f icado: honrar el patr iot i smo, 

la a b n e g a c i ó n , la probidad q u e los d i g n o s cabal leros q u e 

lo formaron sup ieron d e s p l e g a r e n el d e s e m p e ñ o d e sus 

de l i cadas func iones ; mani fe s tar el cariño, la grat i tud que 

e n el corazón d e s u s a m i g o s han s a b i d o arraigar con sus 

l ea l e s p r o c e d i m i e n t o s , con su ñde l idad n u n c a desment i -

da para con el par t ido liberal. ( A p l a u s o s . ) 

Á e l los e n t r e g a m o s la bandera d e e s t e partido, y nos 

la d e v u e l v e n h o y e n t o d o su bri l lo y e sp lendor . 

Inútil sería recordar e n s u s d e t a l l e s la nob le tarea i 

q u e han d a d o c i m a los s e ñ o r e s e x - M i n i s t r o s . Con magis-

tral e l o c u e n c i a acaban d e e f ec tuar lo los s e ñ o r e s Sanfuen-

t e s y B a ñ a d o s E s p i n o s a . 

Á S . E . el P r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a y al Ministerio 

d e m a y o c a b e la g l o r i a d e h a b e r a f r o n t a d o y salvado con 

é x i t o la m i s p e l i g r o s a y difícil s i tuac ión e n que se ha 

e n c o n t r a d o la R e p ú b l i c a d e s d e h a c e c incuenta y siete 

a ñ o s d e v i d a c o n s t i t u c i o n a l . ( A p l a u s o s . ) 

E n m e d i o d e las p a s i o n e s d e s e n c a d e n a d a s , ellos, afron-
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t a n d o su rudo choque , ev i taron que las facc iones anar-

quizaran nues tro bel lo país implatando la m á s terrible 

d e las dictaduras: la d e los cuerpos co lec t ivos , y por lo 

tanto, m o v e d i z o s é irresponsables . 

A su inquebrantable energ ía y firmeza s e d e b e el q u e 

s e h a y a c o n s e r v a d o el j u e g o regular d e nuestras inst i tu-

c iones ; y esta mi sma situación d e paz y tranquil idad crea-

da por la conci l iación d e los partidos, s e d e b e todav ía á 

e s a mi sma firmeza con q u e resist ieron las i n v a s i o n e s in . 

t en tadas por un poder público. ( A p l a u s o s . ) 

Porque , e n e fec to , é s t e habría concentrado en sus ma-

n o s las atr ibuciones q u e nuestra Const i tuc ión ha distri-

b u i d o tan s á b i a m e n t e en los d iversos poderes q u e esta-

bleció , si el E j e c u t i v o n o hubiera o p u e s t o una barrera 

insa lvable , con la actitud resuelta del q u e es tá e s c u d a d o 

por la m á s estricta legal idad. 

L a debi l idad d e un m o m e n t o lo habría perd ido todo; 

pero esa debi l idad n o podía invadir á h o m b r e s q u e es -

taban resue l tos á sacrif icarse por el bien d e la patria. 

( ¡Bien!) 

P o r felicidad, señores , e s ta res is tencia d ió t i e m p o á 

q u e el patr io t i smo nunca d e s m e n t i d o del ch i l eno s e des -

pertara en t o d o s los partidos. 

M i e n t r a s l l ega el fallo just ic iero d e la historia, en la 

cual e s o s es tad i s tas han m e r e c i d o una d e sus m á s bri-

l lantes páginas , el part ido liberal c u m p l e un grato d e b e r 

a n t i c i p á n d o s e á e s e fallo y tr ibutando al P r e s i d e n t e d e 

la Repúb l i ca y á los Min i s tros q u e renunciaron d e s p u é s 

d e l l enada tan difícil tarea, toda la cons iderac ión , t o d o el 

r e s p e t o á q u e s e han h e c h o acreedores por su abnegac ión , 

su lealtad y su patr iot ismo. ( G r a n d e s aplausos . ) 

Á las v ir tudes c ív icas s u e l e la patria agradec ida ele-
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var m o n u m e n t o s q u e las recuerden á las g e n e r a c i o n e s 

ven ideras . L o s funcionarios a ludidos t ienen ya u n o e n 

el corazón d e sus amigos . ( N u e v o s ap lausos . ) 

L o s s e ñ o r e s e x - M i n i s t r o s del Interior y d e Just ic ia 

n o s dec ían que el part ido liberal tenía aun q u e hacer 

n u e v a s ¡ornadas, q u e librar n u e v o s combates . E s ver -

dad, señores , la jornada q u e acaba d e pasar ha t en ido 

honroso término; pero n o ha s ido la última. 

Por eso, y o o s pido esta copa por q u e e n las batal las 

q u e aun habrá d e so s t ener el part ido liberal en b e n e f i c i o 

d e nuestro Chi le querido, nos c o n s e r v e m o s u n i d o s y 

compactos , l l evando á nuestro frente á los h o m b r e s q u e 

tanto a n h e l o han d e m o s t r a d o por su prosper idad y en -

grandec imiento . ( A p l a u s o s . ) 

BOU RAFAEL CASANOVA 

S e ñ o r e s : 

H a b i e n d o d e s e m p e ñ a d o durante largos a ñ o s p u e s t o s 

judic ia les , h e q u e d a d o acos tumbrado á j u z g a r los ac tos 

d e la v ida h u m a n a y las acc iones d e los hombres , an te s 

q u e todo, con relación á su justicia. As í , c u a n d o entré 

c o n m o v i d o á e s ta suntuosa sala, con tanto g u s t o d e c o -

rada, m e dije: e s ta s incera manifes tac ión, e s t a mues tra 

d e r e s p e t u o s o cariño y aprobación d e la c o n d u c t a polí-

t ica d e los s e ñ o r e s ex -Min i s t ros , ¿es jus ta y merec ida? 

Y m e respondí , sin vacilar, q u e lo e s d e t o d o punto . Y 

s i g u i e n d o ade lante con mi criterio d e v i e j o magi s trado , 

e s a just ic ia y m e r e c i m i e n t o m e los expl ico , por d e b e r s e 

al P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a y á s u s d i g n o s e x - M i n i s -

tros, la so lución del conf l ic to hab ido entre los P o d e r e s 
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E j e c u t i v o s y Leg i s la t ivo , el feliz é x i t o d e la ruda cam-

p a ñ a polít ica q u e acaba d e terminar. ( A p l a u s o s . ) 

E s e buen resul tado se ha producido, á mi juic io , en 

pr imer lugar, por el in te l igente c o n o c i m i e n t o y percep-

c i ó n clara y bién def inida d e los preceptos const i tucio-

na les y del d e r e c h o público, que f e l i zmente se tuvo, 

m e d i a n t e lo cual, el Pres idente d e la Repúbl ica y e x -

Min i s tros , sa lvaron la situación, a s u m i e n d o una act i tud 

firme y resuelta, sin dejarse intimidar por las a m e n a -

z a s d e los h o m b r e s d e los círculos d e oposic ión, ni por 

las v o c i f e r a c i o n e s d e la prensa hostil, hab iendo resist ido 

l o s e m b a t e s d e la e x a g e r a c i ó n política y h e c h o guardar 

e l órden públ i co con todo v igor y energía , sin salirse, n o 

o b s t a n t e , un ápice d e los l ímites trazados por nuestra 

carta fundamenta l . ( A p l a u s o s . ) 

E n s e g u n d o lugar, se d e b e e s e feliz éx i to , á no haber 

h a b i d o causa a lguna q u e justificara un trastorno en la 

R e p ú b l i c a ; y la prueba es, que, sa lvados los preceptos 

c o n s t i t u c i o n a l e s , c o m o he 'd icho , á pesar d e la ex traña 

fiscalización acordada por la Cámara d e D iputados , d e 

las prolijas i n v e s t i g a c i o n e s practicadas en las of ic inas 

fiscales y e n todos los e s tab lec imientos d e p e n d i e n t e s d e 

la admin i s trac ión pública, y h a b i é n d o s e l l evado la acción 

fiscalizadora hasta pretender rastrear la responsabi l idad 

ministerial en los decretos , providencias y órdenes dadas 

á las autor idades d e las provincias, los h o m b r e s d e la 

o p o s i c i ó n han t en ido q u e c o n v e n c e r s e d e q u e sus tareas 

h a n s ido inút i les é infructuosas, y q u e los Min i s tros 

c o n t r a los cua les se dirigían esas inves t igac iones , n o po-

drían j a m á s ser c o n v e n c i d o s d e la m á s l e v e falta, d e 

transgres ión a lguna legal , de a b a n d o n o del más ins igni-

ficante d e s u s deberes ; y en fin, d e nada q u e los hiciera 



- 4 8 ^ 

d e s m e r e c e r del alto aprecio y jus t a e s t imac ión q u e tene-

m o s por ellos. ( G r a n d e s aplausos . ) 

S e produjo en tercer lugar e s e resultado, por el pa-

triotismo, abnegac ión , e l e v a d o s s e n t i m i e n t o s y d e s i n t e -

resadas miras del Pres idente y e x - M i n i s t r o s refer idos , 

q u i e n e s s i empre se mani fes taron d i spues to s á aceptar 

toda concil iación honrosa y toda transacción q u e fuera 

compat ib l e con los d e b e r e s q u e es taban o b l i g a d o s á 

cumplir y altos fueros del E j e c u t i v o q u e debían h a c e r 

respetar. 

S i e m p r e h e s ido sens ib le á las aprec iac iones q u e la 

prensa d e e s t e cont inente hace sobre nuestra manera d e 

ser político, e s p e c i a l m e n t e c o n t e s t a n d o las palabras d e 

c o n d o l e n c i a d e la prensa chi lena, c u a n d o ha ocurrido 

a l g ú n trastorno, a lguna revuel ta en cualquiera d e las 

R e p ú b l i c a s vec inas . N o s dicen: ustedes , ch i lenos , v i v e n 

en paz y tranquilidad; g o z a n d e bienestar; su pueb lo s e 

educa y el país progresa á causa d e la exce l enc ia d e s u s 

inst i tuciones, y m u y pr inc ipalmente con m o t i v o q u e tie-

nen y han ten ido b u e n o s Pres identes , q u e han sab ido 

rodearse d e h o m b r e s de verdadero mérito, d e Min i s t r os 

q u e han s e c u n d a d o los b u e n o s propós i tos del Pres idente , 

el cual t iene, por otra parte, en Chi le facul tades bastan-

tes q u e lo habilitan para poder realizar sus ¡deas en t o d o 

lo concern iente á la c o n v e n i e n c i a y fe l ic idad públicas. 

D e s g r a c i a d a m e n t e para nosotros , e s o s escr i tores se 

irán c o n v e n c i e n d o d e q u e nuestra s ensa tez Dolítica de -

cae rápidamente , por cuanto con reformas p o c o medi ta-

d a s é inoportunas, obras de la pas ión política, e s t a m o s 

c e r c e n a n d o y a m e n g u a n d o día á día, las facul tades sal-

v a d o r a s del P o d e r E j e c u t i v o y d e s t r u y e n d o e m p e ñ o -

s a m e n t e e s e m o n u m e n t o d e sabiduría y prudencia q u e 
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n o s l egaren los h o m b r e s q u e nos dieron patria y l iber-

tad, la Const i tuc ión política d e 1833. ( G r a n d e s a p l a u s o s . ) 

DON JOSE MIOUEL VALDÉS CARRERA 

( A l l evantarse lo ac lamó con e n t u s i a s m o la c o n c u -

rrencia . ) 

S e ñ o r e s : 

N o neces i tábamos , señores , d e e s ta e sp léndida mani -

fes tac ión para saber q u e h e m o s c o n t a d o con el concur -

s o c o n s t a n t e y leal de nuestros a m i g o s políticos. 

L a aceptamos , sin embargo , con v i v o reconoc imiento , 

m á s q u e c o m o e s t ímulo y e j e m p l o para los q u e s i rven 

h o n r a d a m e n t e los in tereses d e un partido, c o m o un tes t i -

m o n i o públ ico d e la firmeza, dec id ida vo luntad y a b n e g a -

c ión d e q u e tantas h e r m o s a s pruebas han dado n u e s t r o s 

n o b l e s a m i g o s en los m o m e n t o s d e mayor inquietud por 

q u e haya a travesado el país. ( G r a n d e s aplausos . ) 

N o p u e d e exper imentarse una satisfacción m á s pura, 

m á s grata en los d ías d e prueba, q u e la d e v e r e n las 

m i s m a s filas, unidos e n los m i s m o s propósitos , á los h o m -

bres honrados y c o n s e c u e n t e s ; á los que, a g r u p a d o s en 

torno d e una bandera, luchan con a b n e g a c i ó n y e n e r g í a 

por las ideas q u e ella encarna. (¡Bien! m u y bien!) 

V u e s t r a dec i s ión y vues tro patriot ismo, d i s t i n g u i d o s 

amigos , han ten ido ef icacís ima resonancia . D í a á día h a 

l l e g a d o á prestarnos concurso d e a l iento y d e p r e s t i g i o 

la a d h e s i ó n e s p o n t á n e a d e nuestros a m i g o s y correl ig io-

narios d e las provincias . 

Para dar c ima c o n v e n i e n t e á e s ta g r a n d e obra d e b e -

m o s trabajar, ensanchar y unir nuestras filas, aunar m á s 
BANQUETE 4 
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y m á s n u e s t r o s e s f u e r z o s y así el par t ido l iberal , q u e 

h a rea l i zado la const i tuc ión, d e un G o b i e r n o h o n r a d o y 

p r o g r e s i s t a , s e r á i n v e n c i b l e . ( A p l a u s o s . ) 

B e b o e s t a copa , p o r v o s o t r o s , d i s t i n g u i d o s y l e a l e s 

a m i g o s ; por v o s o t r o s , q u e n o s h a b é i s p r e s t a d o v u e s t r a 

n o b l e y g e n e r o s a c o o p e r a c i ó n d u r a n t e n u e s t r a p e r m a -

n e n c i a e n el g o b i e r n o y q u e h o y t o d a v í a n o s rec ib í s c o n 

a f e c t u o s a y s i n c e r a a m i s t a d al v o l v e r d e n u e v o á o c u p a r 

n u e s t r o s p u e s t o s d e s o l d a d o s e n las filas de l p a r t i d o . 

( A p l a u s o s . ) 

D02T I S M A E L PEREZ MB1TTT 

( A l p o n e r s e d e pie , la c o n c u r r e n c i a s a l u d a c o n nu-

tr idos a p l a u s o s y e n t u s i a s t a s v i v a s al d i g n o d i p u t a d o p o r 

A r a u c o . ) 

S e ñ o r e s : 

C o n a g r a d e c i m i e n t o s s a l i d o s d e lo m á s p r o f u n d o d e 

mi c o r a z ó n o s c o r r e s p o n d o las s i n c e r a s m a n i f e s t a c i o n e s 

d e s i m p a t í a q u e m e hácé i s , t a n t o m á s c u a n t o q u e c r e o n o 

m e r e c e r l a s . L a s a t r i b u y o á la c a u s a q u e h e d e f e n d i d o . 

( A p l a u s o s . ) 

M i br ind i s s e r á e n r e c u e r d o d e n u e s t r o s c o r r e l i g i o n a -

r i o s y a m i g o s d e t o d a s las p r o v i n c i a s d e la R e p ú b l i c a . 

( G r a n d e s a p l a u s o s . ) 

E l p a r t i d o l iberal a t r a v i e s a e n e s t e m o m e n t o por u n a 

cr i s i s p r o f u n d a . D i v i d i d o y f r a c c i o n a d o , a m e n a z a s e r pre-

s a d e s u s e n e m i g o s . 

A l o s M i n i s t r o s d e ayer , n u e s t r o s a m i g o s d e h o y , por 

su e n e r g í a y f irmeza , d e b e m o s atr ibuir q u e e s a d i v i s i ó n 

n o h a s e g u i d o s i e n d o m u c h o inás p r o f u n d a a ú n . ( ¡ M u y 

b ien! ) 
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• S i los h o m b r e s q u e f o r m a m o s en las filas del part ido 
no a d o p t a m o s con es fuerzo las m e d i d a s q u e t i endan á 
cortar d e raíz tan g r a n d e s males, j a m á s habrían desapa-
recido. ( A p l a u s o s . ) 

La l ibertad electoral y la unión es trecha d é l o s m i e m -
bros del part ido serán los ún icos remed ios que d e b e m o s 
buscar. 

L o s l iberales no h e m o s c o m b a t i d o j a m á s la l ibertad 
electoral . L o q u e sí h e m o s c o m b a t i d o y s e g u i r e m o s ata-
c a n d o á muerte e s que á su sombra s e c o m e t a n fraudes 
y a b u s o s q u e falseen el s e n t i m i e n t o popular. ( A p l a u s o s 
p r o l o n g a d o s . ) 

U n a ley electoral n o e s buena s ino cuando ev i ta l o s 
fraudes y los abusos , y respeta á la vez el d e r e c h o d e los 
c iudadanos . 

E l part ido liberal, para realizar sus propós i tos ha acor-
d a d o una c o n v e n c i ó n cuyas bases han s ido aceptadas por 
t o d o s los corre l ig ionarios pol í t icos del país. C o n o c e m o s 
y a sus s inceras a d h e s i o n e s . 

E s m e n e s t e r q u e la l l e v e m o s ade lante para q u e d e 
ella sa lga el candidato q u e ha d e ser e l e g i d o P r e s i d e n t e 
d e la Repúbl i ca . 

P e r o c o m o antes d e e s t o e s necesario también e leg ir los 
s e n a d o r e s y los d iputados q u e han d e ocupar los as ien-
tos vacantes del C o n g r e s o , los l iberales no d e b e r e m o s 
consent i r q u e se d e p o s i t e n en las urnas o tros n o m b r e s 
q u e el d e aque l los q u e por su honradez, por su in te l igen-
cia y por su lealtad, sepan mantener la unión del part ido 
y m u y e n alto su bandera. ( A p l a u s o s . ) 

El part ido liberal se encuentra e sparc ido en t o d o el 
país, y e s tan crec ido el n ú m e r o d e los q u e s e cuentan 
c o m o sus miembros , q u e lo hacen invenc ib le 
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P e r o así c o m o una famil ia desaparece c u a n d o la d i s -

cordia s e in troduce e n ella, la ex i s t e nc ia del part ido l ibe-

ral e s t á t a m b i é n e n pe l igro por las d i v i s i o n e s y fraccio-

n a m i e n t o s q u e es tá e x p e r i m e n t a n d o . 

Mas , ¿ d e b e r e m o s consent ir q u e tal cosa suceda? ¡Ah! 

nó , señores! T o d a v í a el part ido liberal e s d e m a s i a d o fuer-

te, á pesar d e q u e m u c h o s d e s u s hijos le han h e c h o de -

rramar lágr imas d e dolor y le han h e c h o vert ir s a n g r e 

d e muerte . La unión q u e reina aquí en e s t o s m o m e n t o s , 

reina también e n t o d o s nues tros a m i g o s d e las provin-

cias. ( A p l a u s o s . ) 

N o seré y o qu ien o s a c o n s e j e q u e cerré i s las puertas 

á los hijos y corre l ig ionarios descarriados; pero sí p i e n s o 

•que, si el part ido liberal qu iere purif icarse y n o sufrir 

perturbac iones futuras, no d e b e hacer al ianzas, porque 

e l las han d e ser le dañosas , 

Para triunfar, el part ido liberal no neces i ta s i n o cob i -

j a r s e en el respeto á la l ey é impedir por t o d o s los m e -

d ios q u e e s t é n á su a lcance q u e el fraude y el a b u s o lle-

v e n á la R e p r e s e n t a c i ó n N a c i o n a l á h o m b r e s q u e n o 

c u e n t a n con la vo luntad del pueblo . ( ¡Muy bien!) 

A n t e s d e terminar, p e r m í t a s e m e dar, á n o m b r e m í o y 

al d e mis honorables co legas , las grac ias por los a p l a u s o s 

q u e nos acaban d e tributar. 

Br indemos , señores , por S. E . el P r e s i d e n t e d e la 

Repúbl ica , por sus e x - M i n i s t r o s d e ayer y a m i g o s n u e s -

tros d e hoy, por nuestros corre l ig ionarios d e fuera d e 

S a n t i a g o q u e s e encuentran aquí presentes , y en e s p e " 

cial por nuestros a m i g o s y corre l ig ionarios po l í t i cos d e 

las provincias . ( G r a n d e s ap lausos . ) 
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DON NEMECIO VICUÑA 

S e ñ o r e s : 

D e s p u é s d e los e l o c u e n t e s brindis q u e s e han pronun-

c iado en esta h e r m o s a y patriótica reunión, p e r m i t i d m e 

hacer un p o c o d e fría historia; y hoy, q u e reina la paz 

e n nuestro m u n d o político, d e j e m o s q u e la historia d e -

pure la verdad d e los h e c h o s ya consumados . 

P o r mi parte, he creído q u e era un deber d e patrio-

t i smo prestar mi más dec id ido a p o y o al Minis ter io d e e n e -

ro, q u e sub ió al poder bajo la e n s e ñ a d e la m á s ampl ia 

l ibertad electoral: prueba d e e l lo q u e el m i s m o s e ñ o r 

S a n f u e n t e s v i n o m á s tarde á ser su je fe , renunc iando 

una candidatura q u e sus adversarios polít icos seña laban 

c o m o la única causa d e los disturbios del país. 

E s t o s h e c h o s han s ido per fec tamente correctos, s in-

ceros y b ien c o m p r o b a d o s durante la administración del 

Min i s t er io d e enero y del q u e s e reorganizó el 3 0 d e 

mayo . 

Pero, señores , á los partidos de opos ic ión n o les con-

v e n í a reconocer aquel los lea les procedimientos , porque, 

c o n t a n d o con la mayoría del C o n g r e s o , creían obra fácil 

asumir también los poderes del Ejecut ivo , para realizar 

así s u s miras particulares y no las d e los principios. 

( A p l a u s o s . ) 

A s í s e expl ica el v o t o d e censura, q u e e s taba acorda-

d o cuatro m e s e s antes d e la apertura del C o n g r e s o , y así 

t a m b i é n s e expl ica por q u é el S e n a d o , en su primera se -

s ión, no quiso oír el programa del Ministerio , ni q u i s o 

aceptar la rama d e o l iva q u e el s eñor S a n f u e n t e s ofrec ía 
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á su país, repi t iendo s o l e m n e m e n t e la renuncia d e su 

candidatura. 

D e la mi sma manera y por el m i s m o c a m i n o s e l l e g ó 

al v o t o d e la suspens ión de las contr ibuciones , q u e t a m -

bién es taba acordado cuatro m e s e s antes , porque la ma-

yoría del C o n g r e s o s e había propues to subyugar ó exas-

perar al Gobierno . ( A p l a u s o s . ) 

R o t a en abso luto la armonía q u e deb ía reinar entre el 

E j e c u t i v o y el C o n g r e s o , el Minis ter io d e m a y o t u v o 

q u e consagrar todos sus e s fuerzos á sa lvar los fueros 

const i tuc ionales del Pres idente de la Repúbl ica , tan sé -

r iamente amagados . Pero á la v e z trabajaba e s e Min i s -

terio con incansable patr iot ismo para armonizar los ver-

daderos in tereses del país. 

¡Honor , pues, al Minis ter io d e mayo , pues d e b i d o á 

su patr iot i smo y á su energ ía moral s u p o atajar los te-

nebrosos propós i tos del f a m o s o cuadrilátero, q u e só lo 

presag iaba días d e luto por la patria! ( A p l a u s o s . ) 

¡Honor , repito, al patr iot ismo del Pres idente de la R e -

pública y al d e sus Ministros , q u e e n t i e m p o o p o r t u n o 

l l egaron á encontrar d i s t ingu idos y honorab le s c iudada-

n o s q u e formasen un n u e v o Ministerio , presc ind iendo 

d e los círculos y de los h o m b r e s q u e han e s t a d o á punto 

d e ensangrentar á nuestro quer ido Chile! 

S e ñ o r e s : án te s d e concluir, permi t idme ped iros un 

v o t o d e aplauso á la discipl ina d e nuestro ejérc i to que, 

en m e d i o de las ag i tac iones polít icas por q u e a c a b a m o s 

d e pasar, ha d a d o las pruebas m á s sat isfactorias d e su 

d e b e r y respe to al primer magi s trado d e la N a c i ó n , con 

lo q u e también ha d a d o una h e r m o s a lecc ión á la m a y o -

ría d e las Repúbl i cas h e r m a n a s del c o n t i n e n t e S u d A m e 

ricano. ( A p l a u s o s . ) 
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E L G E N E R A L B A R B O S A 

( A l ponerse d e pie la concurrencia lo ac lama frenéti-

camente , sa ludándolo con v i v a s pro longados y entus ias -

tas ap lausos . ) 

S e ñ o r e s : 

¡ L o s políticos, á sus puestos! 

¡ L o s soldados , ácubr i r la guardia! ( G r a n d e s aplausos) . 

L o s q u e h e m o s l l egado á cargar g a l o n e s d e s p u é s d e 

rudas y p e n o s a s pruebas, los q u e h e m o s sent ido la sa-

t is facción del d e b e r cumpl ido, s a b e m o s bien, c o m o lo 

s a b e el ü l t imo c iudadano al i s tado á nuestro ejército, q u e 

la Cons t i tuc ión del E s t a d o nos prohibe del iberar y q u e 

la O r d e n a n z a nos e n s e ñ a á acatar y á rendir c i ega o b e -

d ienc ia á las autor idades l e g a l m e n t e const i tuidas; á c u m -

plir y á hacer cumplir sus ó r d e n e s c u a n d o no van reñi-

das con el honor y la d ignidad. ( A p l a u s o s . ) 

¡El honor y la d ign idad e s la fortuna con q u e v i v e n los 

q u e l l evan e s p a d a y e s el ún i co patr imonio que dejan á 

s u s hijos! 

P o r esto , y c o n s e c u e n t e con los m a n d a t o s q u e de jo 

c i tados, los s eñores j e f e s y of iciales del ejército (el ejér-

cito, para tomarlo e n conjunto) , no ha t en ido ni t i ene por 

q u e medir s i tuac iones más ó m e n o s difíciles. ¡La O r d e -

nanza y la Const i tuc ión se lo prohiben; y porque sabe 

q u e así c o m o ha p a s a d o por el desierto, s in d e t e n e r s e e n 

sal itre ni salitreras, buscando la sat isfacción d e esta pa-

tria tan querida hasta ofrecerle v ictor ias y victorias, d e b e 

estar, c o m o s iempre ,a l lado de los h o m b r e s q u e lo sos ten-

g a n , y j a m á s por j a m á s al d e los q u e por ambic ión ó por 
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in terés particular, lo perturben ó quieran perturbarlo! 

( ¡Muy bien! A p l a u s o s . ) 

E m p e r o , es ta s e v e r a disciplina q u e tanta moral e n c i e -

rra, se anima y s e hace s impát ica c u a n d o nos deja el de-

recho d e expresar con franqueza nuestro s e n t i m i e n t o d e 

respe to y d e cons iderac ión á las personas á q u i e n e s de-

b e m o s obed ienc ia y vo luntad; á las q u e h e m o s en trega -

d o sin ambic ión y sin interés la s incer idad d e una amis -

tad q u e n o l l eva número , q u e e s t á c o m p e n s a d a con los 

cons iderandos q u e le s irven d e base, y q u e s e en laza con 

el corazón y el a lma del so ldado. ( G r a n d e s aplausos . ) 

U s a n d o del d e r e c h o q u e dejo apuntado, el q u e da la 

discipl ina militar, v o y á rogaros m e permitá is el h o n o r 

d e beber una copa por S . E . el Pres idente d e la R e p ú -

blica, q u e tan bien ha sabido sos tener la C o n s t i t u c i ó n 

y s u s fueros; por los s eñores Ministros , q u e han e s t a d o 

c o m o él, al pie d e la bandera, y por los q u e e n el v i v a c 

han sos ten ido con tranquilidad y brillo la b u e n a causa. 

( A p l a u s o s . ) 

¡Por la Const i tuc ión y s u s mandatos! Por los a m i g o s 

d e la administración en genera l y por m i s c o m p a ñ e r o s 

d e armas. ( U n a exp los ión d e aplausos , v i v a s y la o v a -

c ión m á s esp léndida s i g u i ó s e al dejar la palabra el s e ñ o r 

Barbosa, que fué fel icitado por sus a m i g o s . ) 

DON ANSELMO ELANLOT HOLLE*? 

S e ñ o r e s : 

H a n v u e l t o al s e n o d e sus a m i g o s los que, en repre-

sentac ión del part ido liberal, pus ieron al s erv ic io d e una 

gran causa el pres t ig io d e sus nombres , el f u e g o d e a c e n -

dradas convicc iones , los puros a n h e l o s d e un pa tr io t i smo 

ejemplar . ( A p l a u s o s . ) 
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T u v i e r o n en s u s manos , e n la é p o c a m á s difícil por q u e 

j a m á s h a y a a t ravesado la Repúbl ica , el g o b i e r n o y la d i -

rección del E s t a d o , y nunca faltó la discreción en s u s 

procedimientos , la honradez inmaculada en t o d o s s u s 

actos . N i el vér t igo fascinador d e las alturas, T a b o r d e 

tentac ión para los espír i tus egoís tas , l l e g ó á c e g a r la 

fuente de s u s patrióticas inspiraciones; ni la debi l idad q u e 

s e a p o d e r a d e los corazones pus i lán imes turbó jamás la 

e n e r g í a inquebrantable d e sus propósitos . ( G r a n d e s 

ap lausos . ) 

E n o tros t i empos los pueb los hacían bri l lantes y rui-

dosas mani fe s tac iones en honor d e los g r a n d e s c iudada-

n o s y d e los espír i tus privi legiados; teg ían coronas al 

p o e t a y al guerrero, l evantaban artíst icas tribunas al ora 

d o r y ce lebraban con o l ímpicos j u e g o s las hazañas in-

morta le s d e s u s héroes . 

L a auster idad republ icana t iene un l e n g u a j e m á s s e n -

ci l lo , man i f e s tac iones más sobrias. A l pie d e la e f ig i e d e 

W a s h i n g t o n el pueb lo amer icano escr ibió esta frase: " E l 

pr imero en la paz, el primero en la guerra, el primero e n 

el corazón d e s u s conc iudadanos .» 

B ien p o d e m o s nosotros , señores , decir en h o m e n a j e á 

nues tros a m i g o s , q u e h o y l l egan á ocupar sus pues tos á 

n u e s t r o lado, una sola expres ión , la q u e mejor cuadra con 

nuestras ideas y l a q u e más anhela alcanzar un c iudada-

n o chi leno: H a b é i s merec ido bien d e la patria. ( A p l a u s o s . ) 

DON LEÓN LA YIN 

M a n i f e s t ó q u e tenía e n c a r g o d e hablar á n o m b r e d e 

n u m e r o s o s a m i g o s d e las provinc ias del Maule y d e Val-

paraíso. 
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L a ú l t ima c o n t i e n d a e n t r e l o s p o d e r e s p ú b l i c o s e s el 

r e s u l t a d o de l p a r l a m e n t a r i s m o . ( A p l a u s o s . ) 

A g r e g a q u e el s i s t e m a r e p r e s e n t a t i v o e s el ú n i c o ba-

s a d o e n las b u e n a s d o c t r i n a s c o n s t i t u c i o n a l e s y e l ú n i c o 

a p r o p i a d o para u n a r e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a . ( N u e v o s 

a p l a u s o s . ) 

L a s f a c c i o n e s q u e v i v e n d e la s a v i a d e l o s p a r t i d o s d e 

ideas , n o p u e d e n v i v i r c o n é x i t o e n un s i s t e m a d e g o -

b i e r n o e n el cual l o s p o d e r e s p ú b l i c o s g o z a n d e la a u t o -

n o m í a é i n d e p e n d e n c i a n e c e s a r i a p a r a c u m p l i r s u s a l t o s 

d e b e r e s po l í t i cos ó d e a d m i n i s t r a c i ó n . 

E x p r e s ó q u e e l d e b e r d e l o s v e r d a d e r o s l i b e r a l e s e r a 

e m p u j a r la r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l e n el s e n t i d o d e d e p u -

rar n u e s t r a s i n s t i t u c i o n e s d e l o s s e r i o s e r r o r e s q u e c o n -

t en ían , errores q u e eran la c a u s a d e l o s c o n f l i c t o s q u e 

s e h a n s u c e d i d o e n C h i l e e n el ú l t i m o t i e m p o . ( A p l a u s o s . ) 

Para l l e g a r á e s t o s re su l tados , a g r e g ó , era p r e c i s o q u e 

l o s l i b e r a l e s q u e h a b í a n q u e d a d o al l a d o d e l a a d m i n i s -

trac ión e n la ú l t i m a c a m p a ñ a , d e b í a n u n i r s e c o m o h e r -

m a n o s y luchar c o n r e s o l u c i ó n , p e r o c o n i n d e p e n d e n c i a 

y l ibertad. ( G r a n d e s a p l a u s o s . ) 

U n a copa , s e ñ o r e s , á n o m b r e d e l o s b u e n o s a m i g o s 

d e V a l p a r a í s o y d e la p r o v i n c i a d e M a u l e , p o r l o s v e r -

d a d e r o s l ibera le s d e S a n t i a g o . ( A p l a u s o s . ) 

EON:A»OLFO V A L D E E R A M A 

S e ñ o r e s : 

P o r r a z o n e s q u e t o d o s c o n o c e n , y o d e s e a b a g u a r d a r 

s i l e n c i o e n e s t o s m o m e n t o s ; p e r o la i n v i t a c i ó n de l d i s t i n -

g u i d o n m i g o q u e p r e s i d e e s t e b a n q u e t e , m e o b l i g a á 

h a c e r u s o d e la pa labra y n o t e n g o para q u é h a c e r m e 
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rogar c u a n d o s e m e invita á manifestar mi m o d o d e v e r 

en el gran problema polít ico q u e acaba d e solucionarse . 

M i primera palabra será para felicitar al país por la 

manera patriótica c o m o s e ha l l egado al arreglo d e un 

conf l i c to q u e habría p o d i d o traer al país, s in el patriotis-

m o d e s u s hijos, horas d e dolor y d e tristeza. ( A p l a u s o s . ) 

E n e s t e g r a v e conflicto, y o d e b o declararlo, h e e s t a d o 

con los q u e de fend ían las prerrogat ivas const i tuc ionales 

del P o d e r Ejecu t ivo ; porque y o no creo e n la armonía 

d e los poderes públ icos s ino cuando ella s e mani f ies ta 

en los hechos . Mientras h e ten ido la honra d e ocupar un 

as i ento en el C o n g r e s o , h e pod ido observar q u e allí se 

hablaba m u c h o d e armonía entre los p o d e r e s del E s t a d o 

y sin e m b a r g o , miéntras el Pres idente d e la Repúb l i ca 

y sus minis tros trataban al C o n g r e s o con la m a y o r cor-

tes ía y las m á s g r a n d e s cons iderac iones , el C o n g r e s o 

p a g a b a e s ta s cons iderac iones y e s ta cortesía, tratando al 

Je f e del E s t a d o y á sus secretarios c o m o n o s e atrevería 

á tratar á sus depend iente s . ( A p l a u s o s . ) 

E s t o no podía durar; d e e s t e e s t a d o d e cosas debía re-

sultar un confl icto, ocas ionado en gran parte por la falta 

d e prudencia del Poder Leg i s la t i vo y por sus e x c e s i v a s 

pre tens iones . S i el Minis ter io d e m a y o no hubiera h e c h o 

otra cosa q u e de fender los fueros del E j e c u t i v o en el 

s e n o de la Cámara, merecer ía bien del país y habría he-

c h o obra d e patr iot ismo y d e justicia. ( G r a n d e s aplau-

sos . ) 

¡Quiera el c ie lo q u e es ta t e m p e s t a d que acaba d e di-

sipar el sol del patr iot i smo chi leno, n o s s irva d e e x p e -

riencia para en adelante , y q u e l l e g u e m o s á convencer -

nos de q u e de nada s irven las prescr ipc iones d e la ley si 

n o es tán encarnadas con las cos tumbres del país y si no 
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s e muestran en los h e c h o s m i s m o s q u e c o n s t i t u y e n ef 

G o b i e r n o de Chile . 

S e ñ o r e s , al patriot ismo ch i leno , á t o d o s los h o m b r e s 

capaces d e sacrificar s u s pas iones y s u s a m b i c i o n e s per-

sona le s á la gloria y prosperidad d e la Repúbl ica . ( A p l a u -

sos . ) 

DON RAFAEL BALMACEDA 

S e ñ o r e s : 

Brillarán con luz perenne en la historia cons t i tuc iona l 

d e e s t e país los acontec imientos q u e tan h o n d a m e n t e 

han ag i tado á los poderes públ icos y á los c i u d a d a n o s e n 

e s to s úl t imos m e s e s . 

Fe l i zmente , la honrosa y tranquila so luc ión d e la cri-

s is nos está mani fes tando q u e la n a v e q u e c o n d u c e el 

honor, la legalidad, el crédito y la fortuna d e C h i l e n o 

zozobrará a! e m b a t e d e las pas iones , d e los od ios ó d e 

los intereses de los partidos. E n m e d i o d e las borrascas , 

la estrella nacional, q u e nunca se ec l ipsó en la guerra , 

n o s gu ía en la paz por s e n d e r o s q u e conducirán la R e -

pública á ¡a conquista d e n u e v o s y pací f icos p r o g r e s o s . 

( A p l a u s o s . ) 

D e b e m o s en gran parte e s to s resul tados d e tranquili-

dad y d e paz al l evantado patr iot ismo, á la n o b l e ener-

g í a y á la profunda conv icc ión con q u e el M i n i s t e r i o 

q u e fes te jamos h o y ha s o s t e n i d o el equi l ibrio d e las pre-

rrogat ivas con q u e la Const i tuc ión d o t ó á los d i f eren te s 

p o d e r e s del E s t a d o . 

L a paz e s el soberano bien de los pueblos . Á su s o m b r a 

germinan e n los corazones los m á s n o b l e s y v ir i les s e n -

t imientos: el amor á l a libertad, la just ic ia , la v e r d a d . . . y 

á su amparo se desarrol lan y f lorecen, c o m o bajo el sol 
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las y e r b a s d e nuestros campos , las industrias, el comer-

cio, las artes y las letras. D e b e m o s , pues , e m p e ñ a r n o s 

por q u e tan g r a n d e s b i enes no s e perturben, ni sufran en 

l o futuro. ( A p l a u s o s . ) 

N u e s t r a Const i tuc ión cont i ene d i spos ic iones q u e y a 

hic ieron su t iempo, y vac íos y def ic iencias q u e e s necesa -

rio llenar. E n la reforma de la Const i tuc ión e s t á la l lave 

q u e nos ha d e asegurar la tranquil idad del porvenir . 

( A p l a u s o s . ) 

C r e o q u e d e b e m o s resistir la implantación del parla-

mentar i smo, r é g i m e n d e transición d e las m o n a r q u í a s 

abso lutas al g o b i e r n o del pueblo por el pueblo. ( ¡ M u y 

b i en . ) 

E l par lamentar ismo es c o m o el primer trabajo, el pri-

mer cul t ivo q u e se hace á la tierra en el q u e no p u e d e 

ev i tarse la germinac ión d e malezas chupadoras que a g o s -

tan, á veces , el fruto d e la buena s imiente . 

E l r é g i m e n representat ivo consul ta mejor los d e r e c h o s 

y la l ibertad d e los c iudadanos; la autonomía , la inde-

p e n d e n c i a y la responsabi l idad d e los poderes públ icos . 

( G r a n d e s aplausos . ) 

T o d o m o v i m i e n t o d e opinión, toda reforma const i tu-

cional q u e consul te es tas ideas dará frutos p e r m a n e n t e s 

de p r o g r e s o y d e paz. 

B e b a m o s , señores , á la paz, porque la paz e n e s ta s 

condic iones , e s la l ibertad. ( A p l a u s o s . ) 

D01T BALDOMERO FRÍAS COLLAO 

S e ñ o r e s : 

O s p ido esta copa, ante todo, en nombre d e un senti -

m i e n t o de amistad s incera y leal, por don J o s é M a n u e l 
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B a l m a c e d a y por don E n r i q u e S . S a n f u e n t e s y s u s c o m -

pañeros de gabinete . 

La pido al m i s m o t i e m p o por el part ido liberal, por 

todos los correl ig ionarios q u e han h e c h o e s t a c a m p a ñ a 

memorable , d e la cual sacará el país g r a n d e e x p e r i e n c i a 

y también, no lo dudéis , g r a n d e utilidad. ( A p l a u s o s . ) 

S e ñ o r e s , Chi le ha probado de una manera e l o c u e n t e 

y brillante la sol idez d e sus inst i tuc iones republ icanas . 

V i e n t o s trastornadores han s o p l a d o durante e s ta úl t ima 

época sobre las comarcas d e la A m é r i c a del Sur. E s o s 

huracanes s e han d e t e n i d o ante la m o l e i n e x p u g n a b l e 

d e los A n d e s . E l lo s só lo han pod ido ser d o m a d o s por 

la libertad, q u e ha v e n i d o á recostarse en sus faldas para 

desarrol larse viril y s ó l i d a m e n t e al arrullo del O c é a n o 

Pacífico, t e s t igo e terno d e nuestro c i v i s m o y d e nues tras 

victorias. ( A p l a u s o s . ) 

P o d e m o s contemplar con orgul lo la rápida y v io l en ta 

jornada q u e a c a b a m o s d e recorrer. L a negra crisis q u e 

s e cernía sobre la patria, se ha d e s h e c h o ; y h o y a p e n a s 

si recordamos el sonoro esta l l ido del trueno y el v i v i d o 

fulgor d e los re lámpagos . 

Mientras tanto, el pueblo , el E j e c u t i v o y el C o n g r e s o 

han mani fes tado que sobre los hombres , sobre los t i em-

pos y sobre las t e m p e s t a d e s e s tán las inst i tuciones , ver-

dadera brújula d e los des t inos d e los pueblos , q u e nos 

gu ía con rumbo fijo y s e g u r o á través d e lo desconoc ido , 

e s decir, del porvenir, c o m o g u i ó á Colón en busca d e 

la América , e s decir, d e la felicidad. Porque , mientras 

en los pa íses hermanos , las e v o l u c i o n e s han p r o v e n i d o 

ó del derrumbamiento de un s i s t ema ó d e fraudes y abu-

sos q u e co lmaban la medida, aquí, en Chi le , p o d e m o s 

proclamar con entereza q u e todos , partidos, g r u p o s é in-
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div iduos , s o m o s impulsados por m ó v i l e s nob les y e l eva -

dos , por s incero patriot ismo. ( A p l a u s o s . ) 

N a d i e , pues, pondrá en duda el porvenir del part ido 

liberal, cuya noble bandera s ignif ica estabi l idad en el 

presente , progreso en el futuro y a f ianzamiento c o n s t a n -

te d e la s i tuación en todos los t i empos . 

O s hab lo de e s t e partido, al cual t e n e m o s la honra y 

la g loria d e pertenecer . 

M e permito en e s to s m o m e n t o s desp legar ante vues -

tra v is ta el e s tandarte quer ido que h e m o s e s t r e c h a d o 

contra nues tro corazón, d i spues tos á morir ánte s q u e 

abandonarlo . H e m o s sal ido d e la lucha, señores , n o 

muertos , pero t a m p o c o venc idos . ( A p l a u s o s . ) 

F i r m e s en nues tro pues tos en n o m b r e del pueblo, el 

país ha p e r m a n e c i d o tranquilo sin desconf iar d e sus al-

tos des t inos . 

Y d e s d e h o y habrá q u e d a d o establecida, c o m o l ema 

c ív ico d i g n o d e ser escu lp ido al lado de nuestras inmar-

ces ib les victorias militares, la l eyenda d e q u e n i n g u n o 

d e los p o d e r e s soberanos , ni aun el poder irresponsa-

ble, p u e d e hacer un uso injusto d e las atr ibuciones q u e 

la Const i tuc ión ha pues to en sus m a n o s con el ún ico 

o b j e t o de a tender á la salud pública. 

N o p ido just ic ia en e s to s m o m e n t o s ; pero la historia 

la hará. 

N u e s t r o s d e s c e n d i e n t e s reconocerán q u e h e m o s he-

c h o bien en no permitir q u e poder a l g u n o pretendiera, 

con d e t r i m e n t o d e nuestras prácticas republ icanas y con 

pe l igro d e la estabi l idad nacional, absorber y sojuzgar á 

o tro poder. Y sobre todo, nos harán justicia c u a n d o 

v e a n que, á pesar del o fuscamiento d e la lucha, el Go-

bierno y el part ido liberal nunca perdieron el rumbo. 
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S e ñ o r e s , la tarea d e los part idos y d e los po l í t i cos e s 

incesante . S u ex i s tenc ia participa d e la naturaleza d e 

t o d o lo creado, cuya razón d e ser n o e s el c o m b a t e por 

el triunfo del m á s fuerte, s ino el c h o q u e d e las ¡deas, 

t e n i e n d o por obje t ivo la luz, el p r o g r e s o y el b ien . 

( A p l a u s o s . ) 

D e b e m o s t ender sobre el pasado el m a n t o del o l v i d o 

y d e la concordia. C e d e r en n o m b r e d e la tranqui l idad 

e s ceder en nombre d e la patria. M a n t e n e r s e en la bre-

c h a en n o m b r e del porvenir e s cumpl ir con su deber . 

A n o m b r e d e varios c o m p a ñ e r o s , a l g u n o s a u s e n t e s d e 

e s t a sala, y á mi nombre, t ermino p i d i é n d o o s b e b a m o s 

es ta copa por don J o s é M a n u e l Ba lmaceda , por el Ga-

b ine te dimis ionario q u e h e m o s a p o y a d o con toda leal-

tad, por el G a b i n e t e actual q u e a p o y a r e m o s c o n toda 

s i n c e r i d a d , y por el part ido liberal. ( A p l a u s o s . ) 

CON CARLOS LLATJSÁS 

H a b l ó , en s egu ida el s eñor Llausás , a d h i r i é n d o s e á 

la mani fes tac ión y e x p r e s a n d o la c o n v e n i e n c i a d e s e g u i r 

con firmeza e n la obra d e reforma q u e h a g a i m p o s i b l e 

la repet ic ión d e conf l ic tos pe l i grosos entre los p o d e r e s 

públ icos . (Ap lausos . ) 

CON NICANOR M1RANÜA EEEOLLEBO 

S e ñ o r e s : 

E l part ido y la prensa liberal d e Valparaíso, adhir ién-

d o s e á esta grandiosa manifes tac ión, m e han comis iona-

d o para expresar al G a b i n e t e d e 3 0 d e m a y o los sent i -

m i e n t o s d e su grat i tud por la noble y l evantada c o n d u c -
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ta q u e ha d e s p l e g a d o durante el conf l ic to pol í t ico q u e 
a c a b a d e so luc ionarse . 

La t r e m e n d a lucha que con firmeza inquebrantable ha 
s o s t e n i d o el G a b i n e t e S a n f u e n t e s , c o m b a t i e n d o c o n ho-
nor y a b n e g a c i ó n en de fensa d e la fuerza del d e r e c h o 
contra el d e r e c h o d e la fuerza, q u e ya tocaba en la dic-
tadura irresponsable, ha t erminado r indiéndose a m b o s 
p o d e r e s ante los impulsos del patriot ismo, c o m o acaba 
d e expresar lo ante el C o n g r e s o el j e f e del n u e v o Gab i -
ne te . ( A p l a u s o s . ) 

N o ha habido, pues , v e n c e d o r e s ni venc idos ; pero los 
e s f u e r z o s del G a b i n e t e dimis ionario han s ido c o r o n a d o s 
c o n el éx i to , porque el principio const i tucional ha que -
d a d o incó lume y sa lvado el honor d e la nación. 

C u a n d o la a tmósfera d e las pas iones polít icas aun no 
s e disipa, e s difícil tarea la d e hacer ver claro á los per-
t inaces ; pero una v e z q u e la ca lma s e restablezca y se 
juzgue con la fría razón, los e n e m i g o s s i s temát icos d e 
h o y no podrán acallar los gr i tos d e sus conc ienc ias y re-
conocerán , c o m o nosotros , q u e el G a b i n e t e S a n f u e n t e s 
ha m e r e c i d o bien d e la patria, porque al salvar los fue-
ros del Ejecut ivo , ha sa lvado también la v ida interna y 
e x t e r n a d e la Repúbl ica . ( G r a n d e s aplausos . ) 

H a l l egado para nosotros la hora de hacer just ic ia á 
las notab les porsonal idades que, d e s e s t i m a n d o su tran-
qui l idad individual, aceptaron con entereza y dec i s ión 
los p u e s t o s m á s a v a n z a d o s en la batalla del noble c iv is -
m o contra las d e s m e s u r a d a s ambic iones del poder y del 
lucro. Y nada más j u s t o que tributar nuestros ap lausos 
y nuestro reconoc imiento á qu ienes se han h e c h o d i g n o s 
d e el los . ( A p l a u s o s . ) 

E l país se honra ena l t ec i endo á los g r a n d e s d ignata -
BANQUETE 5 
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rios q u e supieron guardar y hacer guardar las prerroga-

t ivas del Poder Ejecut ivo , h a c i e n d o resaltar s o b r e el es-

tandarte del orden, el brillo inmaculado d e la honradez 

administrat iva. 

El partido y la prensa liberal d e Valparaíso , q u e han 

beb ido sus inspiraciones en la fuente del P o d e r Ejecut i -

vo , han v i s to el verdadero principio liberal e n c a r n a d o 

en el Je f e S u p r e m o d e la N a c i ó n y en su G a b i n e t e d e 3 0 

d e mayo . A l lado d e esa noble agrupac ión han combat i -

d o en la arena política y cont inuarán en la tarea; contad , 

señores , con e s o s e l ementos , s i empr e que se trate d e ser-

vir el principio de los bien e n t e n d i d o s in tereses d e la 

patria. 

Señores , á la estabil idad y grandeza del part ido l ibe-

ral, al Je f e S u p r e m o de la nación, y á los d i g n o s M i -

nistros que ayer mantenían e n a l t o la pres t ig iosa b a n d e -

ra del partido. ( G r a n d e s aplausos . ) 

SON ACAMO COTAPOS 

S e ñ o r e s : 

S o b r e nuestra patria y sobre el part ido liberal d e s e n -

c a d e n á b a s e una t remenda t empes tad , y el r u g i d o y la 

tormenta presagiaban funes tos desas tres para el país, d ías 

d e luto y de l lanto para el part ido liberal; y c u a n d o s e 

creía q u e la sa lvación era impos ib le para e s ta s d o s ent i -

dades , s o n ó el clarín del patr iot i smo y a m b o s c o n t e n d o 

res armaron pabel lones , e m p e z a n d o las n e g o c i a c i o n e s q u e 

debían sa lvarnos d e los horrores q u e n o s a m e n a z a b a n . 

E l a c o n t e c i m i e n t o q u e v e o i m o s aquí á celebrar, importa 

la sa lvac ión d e la patria, merced á la a b n e g a c i ó n d e s u s 

hijos, figurando en primera l ínea el E x c m o . s e ñ o r d o n 
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J o s é M a n u e l Ba lmaceda , representado en e s t e lugar d e 

la concordia y d e la amis tad por e s e bus to q u e n o s a n i m a 

y nos en tus iasma. ( E l orador señala el bus to d e bronce 

d e S . E . el Pres idente d e la Repúbl ica . G r a n d e s aplau-

sos . ) 

Pero , si e s c ierto q u e el primer lugar corresponde 

á S . E . , no e s m e n o s e f e c t i v o q u e en esta g e n e r o s a obra 

c o r r e s p o n d e lugar p r o m i n e n t e d e honor al i lustre e x -

Min i s t er io pres idido por el s eñor S a n f u e n t e s . Por lo cual 

p o d e m o s decir q u e el Pres idente y el ex -Min i s t er io , han 

m e r e c i d o b ien d e la patria, porque nuestro quer ido Chi -

le será h o y la admiración del m u n d o civi l izado, por cuan-

to sus ins t i tuc iones y sus hijos aman el orden, y d e la 

p r e s e n t e so luc ión p u e d e afirmarse q u e la paz será inalte-

rable. ( G r a n d e s y pro longados aplausos , ) 

E l n u e v o Minis ter io cuenta con nuestro a p o y o deci -

dido, porque al inaugurarse ha dado nuestro programa 

pol í t ico c o m o base d e su administración, en el cual va 

aparejada la l ibertad electoral y el más profundo respe to 

á la ley, nuestro norte y nuestra divisa; programa de S. E . 

el P r e s i d e n t e de la Repúbl ica , y programa del e x - M i -

nisterio, programa q u e nosotros h e m o s serv ido con el 

m á s v i v o a n h e l o y la m á s absoluta abnegac ión . (Ru ido -

sos aplausos . ) 

N o p u e d e tener mejor garant ía el partido liberal, por-

que , c u m p l i e n d o e s e programa el Minis ter io actual, no 

podrán triunfar en la arena electoral, s ino los g r a n d e s 

partidos, los v i e j o s é históricos part idos de ideas, d e s a 

p a r e c i e n d o los círculos q u e só lo s e han m a n t e n i d o al ca-

lor ficticio de la in tervenc ión oficial. ( A p l a u s o s g e n e -

rales . ) 

C u m p l i e n d o el actual G a b i n e t e su programa, c o m o lo 
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creo , p o d e m o s estar tranqui los por el porvenir , y e s j u s 

to y e s patriota beber una copa, para q u e p u e d a c o n t a r 

y p o d a m o s asegurarle nuestra des in tere sada y c o m p l e t a 

adhes ión , si e s q u e realiza la idea proc lamada tan s o l e m -

n e m e n t e ; y si e s to n o sucediera, t e n d r í a m o s el d e r e c h o 

d e pedirle con entereza, e s trecha y s e v e r a c u e n t a d e s u s 

actos . ( U n í s o n o s y v i v o s ap lausos ac laman al orador.) 

DON ALBERTO VALDIVIESO 

Señores : 

C o m o so ldado del partido liberal, en c u y a s filas t e n g o 

el honor de militar, h u b i e s e quer ido e n e s t o s m o m e n t o s 

que mi voz tuv iese el t imbre dulce y s o n o r o d e la g lor ia 

para unir una hoja más á la corona cívica q u e es tá i s te-

g i e n d o en honor del Minis ter io sa l iente , c o m o tr ibuto 

j u s t o de admiración y d e patriot ismo, d a d o á los h o m -

bres que han sabido cumplir con su deber y con las as-

p irac iones d e sus correl ig ionarios polít icos. ( A p l a u s o s . ) 

E s t a mani fes tac ión tan noble y tan d e s i n t e r e s a d a e n 

s u s principios c o m o en sus fines, trae á mi m e m o r i a re-

cuerdos históricos d e grande importancia para la causa d e 

la libertad. E n m e d i o del C a m p o d e Marte , en el altar 

de la patria, el pueblo un ido á los c ien mil representan-

t e s m a n d a d o s á París por las f ederac iones locales , ce le -

bra su primer triunfo con la t o m a d e la Basti l la, baluar-

t e del d e s p o t i s m o d e la corona y el d e la nob leza: 

L u i s X V I jura la nueva Cons t i tuc ión e n q u e q u e d a a b o -

l ido el d e r e c h o d iv ino d e los reyes y c o n s a g r a d a la so -

beranía del pueblo. ( A p l a u s o s . ) 

V e o también, señores , á Lafayet te , c o r o n a d o con la 

aureo la d e la l ibertad americana repart iendo á s u s guar -
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dias nac ionales la escarapela tricolor. "Recibidla , dec ía al 

darla, h e ahí una e n s e ñ a q u e dará la vue l ta al mundo , ir 

¡ N o se e q u i v o c ó el i lustre general! L l e g ó á nues tro 

sue lo el e m b l e m a d e la revoluc ión francesa baut i zado 

por M i r a b e a u con la m á s h e r m o s a fórmula, q u e abría 

a n c h o c a m p o y n u e v a era para los pueb los : " E l S o b e r a -

n o del m u n d o e s el derecho ." 

E l 14 d e jul io d e 1 7 9 0 e s una é p o c a inmortal: un si-

g lo , un mes , un día v a n trascurridos á la fecha y d o q u i e r 

h a y a ideas republicanas, h o m b r e s patriotas y d e corazón 

lo traerán á su memor ia juntamente con el recuerdo d e 

las v í c t i m a s i lustres q u e perecieron en la gui l lot ina por 

consagrar s u s d e r e c h o s al pueblo, usurpado hasta e n t o n -

c e s por las cas tas privi legiadas, el rey, la nobleza y el 

clero. 

E l Min i s ter io descamisado , c o m o l lamaron los cor-

t e s a n o s á los g i rond inos q u e subieron l l evando la con-

cordia entre los d o s g r a n d e s poderes , dejó supuesto para 

cumplir 7nejor con su deber de republicanos. 

Girondinos , Jacob inos y M o n t a ñ e s e s rodaron por l o s 

patíbulos, mas, si su s imiente no fecundizó por d e p r o n t o 

e n la tierra q u e regaron con su sa ngr e ella ha b r o t a d o 

por el m u n d o entero, y ha crec ido m a j e s t u o s o el árbol d e 

la l ibertad, bajo cuya sombra protectora n o s cobi jamos . 

N u e s t r a bandera nacional t i ene el tricolor d e la e s c a -

rapela revolucionaria , e n v u e l v e el g e n i o d e la l ibertad 

e n todas las mani fe s tac iones del p e n s a m i e n t o y d e la 

conc ienc ia . 

A l c e m o s , señores , la copa y b e b a m o s por q u e j a m á s 

perezca en Chi le el part ido liberal y porque s i e m p r e 

m a r c h e u n i d o pers igu i endo sus al tos fines: la grandeza 

d e la patria, el b ienes tar del pueblo. ( G r a n d e s a p l a u s o s . ) 
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BON MANUEL MARÍA ALDUNATE 

S e ñ o r e s : 

A y e r no más nuestro quer ido C h i l e se encontraba en-

vue l to en uno d e los m á s g r a v e s conf l i c tos d e q u e haya 

hab ido e jemplo en la historia polít ica d e las pr incipales 

nac iones civil izadas. 

L o s d is t intos círculos q u e formaban la mayor ía par-

lamentaria querían imponer á S . E . el Pres idente d e la 

Repúbl ica un Minister io propio, o l v i d a n d o los p r e c e p t o s 

primordiales d e nuestra carta fundamental . 

Para consegu ir es te propósi to usaron d e armas veda-

das q u e só lo eran autorizadas por g o l p e s d e mayor ía y 

por la irresponsabil idad de sus autores. ( A p l a u s o s ) . 

E l E j e c u t i v o s e limitó, durante la cont ienda , al m á s 

estr icto cumpl imiento d e la Const i tuc ión y d e las leyes . 

C u a n d o el país es taba ya al borde d e un gran preci-

picio se so luc ionó la crisis polít ica d e la manera m á s 

satisfactoria para los poderes const i tuc ionales y para los 

partidos d e ideas. 

H o y , corresponde al patr iot i smo d e S . E . el Presi-

d e n t e d e la Repúbl ica y al del Min i s ter io del s eñor 

Sanfuente s , la g loria d e haber e v i t a d o al país g r a n d e s 

desgrac ias , d e haber co locado más a l to el crédi to d e 

Chi le en el extranjero y d e haber s a l v a d o los principios 

l iberales. (Aplausos ) . 

H a y a d e m á s otras personas q u e han c o m p r o m e t i d o la 

grat i tud d e todo ch i l eno q u e ha j u z g a d o sin pas ión los 

ú l t imos acontec imientos pol í t icos . 

M e refiero á los s e n a d o r e s y d iputados q u e han sa-
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b i d o s o s t e n e r con e n e r g í a y con e! m á s bri l lante é x i t o 

los fueros del P o d e r Ejecut ivo . 

L o s p o c o s s e n a d o r e s y d iputados d e la minoría del 

C o n g r e s o han h e c h o respetar sus o p i n i o n e s á los v i e j o s 

y n u m e r o s o s pol í t icos que formaban en las filas d e la 

opos ic ión . 

E s e p u ñ a d o d e a m i g o s p u e d e compararse con los 

b r a v o s e spartanos d e L e ó n i d a s q u e de tuv ieron el e jér-

c i to del rey Jerjes , c o m p u e s t o d e más d e tres mi l lones 

d e so ldados , en el des f i ladero d e las T e r m o p i l a s . ( A p l a u -

sos . ) 

S i a l g u n o d e nuestros representantes hubiera ca ído en 

la jornada, se habría g r a b a d o sobre su tumba la m i s m a 

inscripción q u e s e leía en el c a m p o de los inmorta les d e 

León idas : Muerto aquí por defender las leyes. ( ¡Mui bien!) 

L a s ideas l iberales han triunfado porque la mayor ía 

del país e s liberal y porque los d e f e n s o r e s d e nuestra 

causa han e s t a d o á la altura de la just ic ia d e ella. 

E n calidad d e humi lde so ldado del partido liberal y 

á nombre d e mis c o m p a ñ e r o s d e trabajo aquí presen te s 

p r o p o n g o esta copa d e C h a m p a g n e p o r q u e los s e ñ o r e s 

ex -min i s tros s e asocien al Direc tor io del partido liberal, 

y á los m i e m b r o s del C o n g r e s o con el ob je to d e traba-

jar por la unión, á fin d e afianzar las inst i tuc iones l ibe-

rales, a m e n a z a d a s en el día por los partidos personales . 

( G r a n d e s aplausos . ) 

DON MANUEL NOVOA 

S e ñ o r e s : 

N o s h e m o s bat ido y cont inuaremos bat iéndonos , hasta 

o b t e n e r el m á s c o m p l e t o triunfo, á la s o m b r a d e u n a 
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g r a n bandera, d e la bandera d e las v i e jas ins t i tuc iones 

d e e s t e país q u e han h e c h o la prosperidad, la g lor ia y la 

g r a n d e z a d e la Repúbl ica , q u e han e l e v a d o la m á s r e m o -

ta, abandonada y pobre d e las co lon ias e s p a ñ o l a s á la 

altura d e la nación más próspera y mejor g o b e r n a d a d e 

S u d - A m é r i c a . 

S e ha pretendido, s in e m b a r g o , q u e la c a m p a ñ a abier 

ta el i . ° d e j u n i o por la mayor ía del C o n g r e s o , s ó l o ha 

t e n i d o por obje to derribar al patriót ico Min i s ter io presi -

d i d o por el e m i n e n t e h o m b r e d e E s t a d o , por el a b n e g a -

d o patriota, por el gran c iudadano d o n E n r i q u e S a n f u e n -

tes, nuestro quer ido y pres t ig ioso leader d e ayer , d e h o y 

y d e mañana. ( G r a n d e s aplausos . ) 

P u e s bien, no e s cierto. 

E s o e s s i m p l e m e n t e un ardid d e guerra para ocul tar 

á los o jos del país los funes tos p lanes de la coal ic ión par-

lamentaria . 

E s cierto q u e el primer disparo d e ésta, el f a m o s o 

v o t o d e censura del S e n a d o , propues to y v o t a d o ante s 

q u e el Minis ter io hubiera e m p e z a d o á funcionar, fué di-

r ig ido contra éste . 

P e r o ¿quién no sabe q u e la caída del Min i s ter io ha 

s ido perseguida , nó c o m o un fin s ino c o m o un medio? 

¿Quién no sabe q u e el fin único, el ob je to o b l i g a d o d e 

t o d o s los es fuerzos d e la coal ic ión, s in pararse e n m e d i o 

a lguno , por v e d a d o q u e fuera para alcanzarlo, ha s i d o 

derribar nada m e n o s q u e al J e f e del E s t a d o , nada m e n o s 

que al Pres idente d e la Repúbl ica? (¡Cierto! M u y c ierto!) 

N ó , señores , no ha s ido el Min i s ter io qu ien ha e s t a d o 

e n tela d e juicio. 

P r e c i s o e s decirlo, y decir lo en voz bas tante alta para 

q u e lo o i g a el país entero, para q u e lo o igan t o d o s los 
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h o m b r e s q u e han h e c h o del amor al trabajo y al orden 

públ ico una verdadera rel ig ión entre nosotros: l a q u e s e 

s e ha pre tend ido derribar e s la mi sma Pres idenc ia d e la 

Repúbl ica , e sa piedra angular del edif icio d e nues tras 

inst i tuc iones , e sa arca santa en q u e se guardan con 

tanto ce lo y tanto patr iot i smo los a l tos des t inos de l 

país . 

R e c o n o z c o q u e hoy han s ido a b a n d o n a d o s e s o s inca-

l i f icables proyectos . 

R e c o n o z c o q u o n o se trata ya d e s u m e r g i r n o s en el 

a b i s m o con que s e nos amenazaba . 

E l sol d e la más perfecta tranquil idad pública brilla en 

e s t o s m o m e n t o s en nuestro horizonte . 

L a ruda y terrible prueba d e q u e han sal ido tr iunfan-

t e s nues tras ins t i tuc iones ha probado el incomparable 

v i g o r d e ellas; lo q u e asegura tal vez por s ig los la paz pú-

blica; y h o y m á s que nunca m e r e c e Ch i l e el e n v i d i a b l e 

t í tulo d e "La Inglaterra d e S u d - A m é r i c a . " 

E l país se ha sa lvado . 

¿ Q u i é n e s han l ibrado al país d e ser arrojado á e s e 

ab i smo? 

S e ñ o r e s , e s una d icha y una honra para nosotros e s -

tar en e s t e m o m e n t o tr ibutando el h o m e n a j e d e nuestra 

grat i tud, d e nuestro cariño y d e nuestros aplausos á l o s 

h o m b r e s que, á fuerza d e sacrif icios y d e e n e r g í a han 

s a l v a d o al país e n es ta ocas ión, á los q u e t i enen e sa in-

m e n s a gloria, á e s t e Minis ter io d e mayo, tan ca lumniado , 

y q u e sin e m b a r g o tendrá, e s t o y s e g u r o d e ello, una d e 

las m á s bri l lantes y just ic ieras p á g i n a s d e nuestra histo-

ria. ( A p l a u s o s . ) 

Pero , s e ha h e c h o á e s t e Min i s ter io un cargo al cual 

s e m e permit irá contes tar ahora, y a q u e n o h e p o d i d o 
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hacer lo d e s d e mi as i ento d e d iputado, por las r a z o n e s 

q u e t o d o s conocen . 

S e ha d i c h o : » E s t a e s la primera vez q u e un Min i s t er io 

ha resist ido á un v o t o d e censura casi u n á n i m e del C o n -

greso , cont inuando en su pues to d e s p u é s d e e s e voto .n 

El cargo se ha presentado así; pero los q u e lo hacen 

se han g u a r d a d o bien de a g r e g a r q u e esta e s también la 

primera vez que un C o n g r e s o d e Chi le ha pre tend ido 

arrebatar sus atr ibuciones cons t i tuc iona les al P r e s i d e n t e 

d e la Repúbl ica por med io d e un v o t o d e censura al Mi-

nisterio. (¡Bien! M u y bien!) 

P o r q u e e s claro que, no h a b i e n d o p o d i d o ser e s e v o t o 

d e censura contra n ingún acto del Ministerio , p o r q u e 

é s t e n o había e jecutado acto a l g u n o c u a n d o s e pronun-

ció, só lo fué c o n t r a e ! Pres idente d é l a Repúbl ica , á q u h n 

el C o n g r e s o no t iene derecho de censurar por el u s o q u e 

había h e c h o de sus atr ibuciones cons t i tuc iona les con el 

n o m b r a m i e n t o d e sus Ministros, y con el propós i to d e 

imponer le un G a b i n e t e d e la e x c l u s i v a e lecc ión del C o n -

greso . 

D e aquí q u e la cont inuación del Min i s ter io d e s p u é s 

de e s e v o t o no t u v o ni p u d o tener más q u e el patriót ico 

y e l e v a d o propósi to de sa lvaguardiar una d e las atribu-

c i o n e s const i tuc ionales m á s importantes del P r e s i d e n t e 

d e la Repúbl ica: la de nombrar y r e m o v e r á v o l u n t a d los 

ministros de su despacho . ( A p l a u s o s . ) 

Y la mejor prueba d e e s t o e s que, tan pronto c o m o el 

C o n g r e s o se mani f e s tó d i spues to á respetar e sa atribu-

ción e x p r e s a n d o que aceptaría un Minis ter io d e la c o n -

fianza del Pres idente , n o m b r a d o por S. E. , el Min i s ter io 

se hizo un patriótico deber d e apresurarse á p r e s e n t i r su 

renuncia. 
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Y aquí creo opor tuno recordar que nosotros , q u e el 

part ido liberal, t a m p o c o ha ten ido más bandera en es ta 

lucha. 

P o r m á s quer ido q u e nos haya s ido el- Minis ter io d e 

mayo , j a m á s h e m o s h e c h o cues t ión d e su ex i s tenc ia . 

S ó l o h e m o s luchado por las prerrogat ivas const i tuc io-

na les del P r e s i d e n t e d e la Repúbl ica . 

P o r eso , c u a n d o h e m o s v i s to respetadas e sas prerro-

gat ivas , c u a n d o h e m o s v i s to q u e el Pres idente d e la R e -

públ ica podía nombrar l ibremente un Minis ter io d e su 

confianza, h e m o s d a d o per terminada nuestra tarea á e s t e 

respecto . 

Y bien terminada. 

N o era, pues , el amor a las carteras, tan codic iadas por 

otros, s i n o el c u m p l i m i e n t o de un noble y austero deber, 

lo q u e retenía al Minis ter io d e m a y o en su pues to d e 

honor y d e patriot ismo. 

¡Honra y g loria á él! 

E s c ierto q u e d e e s t e m o d o n o ha triunfado el C o n -

greso , s ino el Pres idente d e la Repúbl i ca en el conf l i c to 

f o r m a d o por e s t e alto cuerpo. 

P e r o ¿habrá perd ido a lgo por e s o la causa de la liber-

tad y del buen g o b i e r n o del país? 

N o , señores; t o d o lo contrario. La causa d e la liber-

tad y del buen g o b i e r n o se ha sa lvado con esta solución. 

¿A d o n d e habr íamos ido á parar si hubiera tr iunfado 

en el conf l ic to el f a m o s o par lamentar ismo i n v e n t a d o por 

la mayoría del C o n g r e s o , q u e ésta ha quer ido implantar 

entre nosotros? ( A p l a u s o s . ) 

P o r q u e e s prec iso q u e s e sepa q u e e s e s i s t ema d e 

G o b i e r n o en la forma q u e s e quiso aplicar n o e x i s t e en 

n ingún país m e d i a n a m e n t e organizado. 
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E s prec iso q u e s e s e p a q u e e s e s i s t e m a n o e s el s i s t e -

m a par lamentar io d e Inglaterra, ni d e Francia , ni d e 

Bé lg ica , ni d e n ingún país parlamentario del m u n d o . 

L a condic ión sine qua non d e t o d o g o b i e r n o parla-

mentar io e s la ape lac ión al pueblo, por m e d i o d e la d i -

so luc ión del parlamento , en t o d o conf l i c to entre é s t e y 

e l P o d e r Ejecu t ivo , para ev i tar las d ic taduras p a r l a m e n -

tarias. 

P u e s bien; los s e ñ o r e s d e la coal ic ión, p r e t e n d i e n d o 

¡a omnipotenc ia d e un C o n g r e s o c o m p l e t a m e n t e irres-

p o n s a b l e c o m o el nuestro, rechazan e s p a n t a d o s e s a a p e -

lación al pueblo , porque saben q u e les ser ía funes ta . 

( ¡ M u y bien!) 

Por cons igu iente , pre tenden implantar la m á s absur-

d a y od iosa d e las dictaduras: la dictadura i rresponsa-

b le y a n ó n i m a d e un C o n g r e s o c u y o s m i e m b r o s s o n in-

v io lab les por las o p i n i o n e s q u e emitan , p u d i e n d o ade-

m á s votar en secreto . 

Impos ib l e una dictadura m á s c ó m o d a para los s e ñ o r e s 

congresa les , pues así d ispondrían á su anto jo d e los d e s -

t inos d e la Repúbl ica: no h a b i e n d o d e s d e e n t o n c e s g a 

rantías para nadie, ni para el m i s m o j e f e del E s t a d o , á 

quién Ies bastaría declarar d e m e n t e para dest i tuirlo. Y 

t o d o esto , s in responsabi l idad a lguna para el los . ( A p l a u -

sos . ) 

E s prec iso retroceder á t i e m p o s b ien r e m o t o s para 

encontrar t ipos d e par lamentos s emejante s . 

La historia só lo registra d o s par lamentos d e es ta cla-

se : el C o n s e j o d e los D i e z d e V e n e c i a y la C o n v e n c i ó n 

F r a n c e s a del 93. 

Pero y o h e hal lado s i empre d e m a s i a d o n u m e r o s a 

nuestra Cámara para ser un C o n s e j o d e los D i e z y la h e 



— 77 — 

ha l lado d e m a s i a d o p e q u e ñ a para ser una C o n v e n c i ó n 

de l 93 . 

N o es, pues , so luc ión d e l ibertad el par lamentar i smo 

q u e nos habrían impues to los s e ñ o r e s d e la coal ic ión, si 

hubieran triunfado en el confl icto, s ino d e la m á s o d i o s a 

tiranía. 

Para mí, e s e s i s t ema corre parejas con las l ibertades 

j a p o n e s a s q u e se trata d e e s tab lecer entre n o s o t r o s c o n 

la famosa c o m u n a autónoma. 

Y e x c u s a d o m e parece decir que e s e s i s t e m a e s v io la-

torio d e nuestra Const i tuc ión, q u e no e s tab lece la o m n i -

potenc ia del C o n g r e s o ni de n i n g u n o d e nuestros p o d e -

res públicos , s i n o la armonía, el más perfec to equi l ibrio 

entre el los . 

Mientras tanto, ¿de q u é l ibertad s e carece en el G o -

bierno tan injuriado, tan ca lumniado del s eñor B a l m a -

ceda? 

L a l ibertad d e imprenta l lega hoy hasta el m á s procaz 

d e s e n f r e n o . 

L a l ibertad de reunión, hasta la asonada. 

L a l ibertad parlamentaria, hasta la dictadura. 

E l d e r e c h o d e petición, hasta la descortes ía in s o l e n te 

y el desacato . 

Y por lo q u e respecta á la l ibertad d e sufragio, b a s e 

fundamenta l d e todas las d e m á s l ibertades, s e ha d e j a d o 

la garant ía d e su ejercicio á una ley electoral d ictada 

p o r los q u e hoy , e s o sí, nada m á s q u e hoy, s o n los e n e -

m i g o s más encarnizados d e la in tervenc ión del G o b i e r n o 

e n las e l ecc iones . 

¿ N o será éste , señores , un s i s t ema d e g o b i e r n o m u y 

super ior al par lamentar ismo d e l ' C o n s e j o d e los D i e z y 

a l d e la C o n v e n c i ó n del 93? 
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S i n e m b a r g o , la i n m e n s a mayor ía d e nues tro C o n g r e -

s o c o m b a t e con furor á e s t e Gobierno . 

A f o r t u n a d a m e n t e para el país, los g o b i e r n o s n o v i v e n 

d e los C o n g r e s o s , s ino d e los pueb los . 

Juárez C e l m a n acaba d e ser derr ibado d e la Pres i -

denc ia d e la Repúbl i ca A r g e n t i n a , á pesar d e q u e era 

a p o y a d o por la casi unanimidad del C o n g r e s o d e e s a 

nación, mientras tanto, nosotros p o d e m o s desaf iar á 

nuestra coal ic ión parlamentaria, tan numerosa , pero tan 

sin raíces e n el país, á q u e derribe el G o b i e r n o tan po-

pular y quer ido en toda la Repúbl ica , del s eñor B a l m a -

ceda. ( G r a n d e s aplausos . ) 

E l s eñor B a l m a c e d a debe , pues , cont inuar tranquilo, 

con la frente m u y alta, en las tareas d e su honrada, la-

boriosa y f ecunda administración, s e g u r o d e q u e si n o 

t i ene el a p o y o de e s t e C o n g r e s o , t i ene hoy el a p o y o d e 

la i n m e n s a mayoría del país y tendrá mañana los aplau-

s o s de la posteridad y d é l a historia, q u e n o lo apel l idará 

c i er tamente Moderno Juan Sin Tierra, c o m o lo ha l lama-

d o un señor d iputado en el frenesí d e la pasión, ya q u e 

n o ha s ido v e n c i d o por nues tros barones , s ino u n o d e 

los más g r a n d e s P r e s i d e n t e s d e e s t e país. ( ¡ M u y bien!) 

V o y á concluir, señores , pero no lo liaré sin proponer 

un brindis q u e e s p e r o responderá s i m p á t i c a m e n t e á 

nues tro ard iente patriot ismo. 

H a c e s e s e n t a a ñ o s q u e el poder s u p r e m o se transmite 

l ega lmente , con toda regularidad entre nosotros . 

D u r a n t e s e s e n t a años, el país ha pod ido presenc iar 

cada c inco años el s i gu i en te c o n m o v e d o r y e l o c u e n t í s i m o 

espectáculo . 

El 18 d e s e p t i e m b r e del año en q u e termina su perío-

d o const i tucional el Pres idente d e la Repúbl ica , e s t e 
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alto mag i s trado se traslada al salón d e recepc iones del 

C o n g r e s o ; y ahi en presenc ia d e las dos C á m a r a s reu-

nidas en ses ión pública y so l emne , se quita la banda tri-

color del pecho y la en trega al e l e g i d o d e los pueb los 

para sucederle , ret irándose en s egu ida c o m o s imple par-

ticular á confundirse con los d e m á s c iudadanos . 

H a c e se senta años q u e es ta ceremonia se repite con 

la m á s perfecta regularidad entre nosotros , para honra, 

pres t ig io y gloria d e la Repúbl ica . 

P u e s bien, y o brindo por q u e ella t e n g a lugar en la 

mi sma forma acos tumbrada el 18 d e s ep t i embre d e 1891, 

e n t r e g a n d o S . E . el s eñor B a l m a c e d a la b a n d a q u e él 

ha ena l t ec ido con tan g r a n d e s servic ios á la patria, al 

candidato que triunfe en nuestra C o n v e n c i ó n de enero , 

q u e e spero será e l e g i d o Pres idente d e la Repúbl ica por 

la libre y e s p o n t á n e a voluntad d e la inmensa mayoría 

d e los e lec tores l iberales del país. ( G r a n d e s aplausos . ) 

DON: ALEJANDRO BUSTAMANTE 

H a b l ó á nombre d e la S o c i e d a d d e P r o p a g a n d a L i b e -

ral y di jo en representac ión de ella q u e le permit ieran 

cumplir la honrosa misión d e hacer presente al Minis ter io 

d e m a y o la adhes ión s incera é incorruptible q u e le t i enen 

los miembros d e la j u v e n t u d liberal que lo había acompa-

ñado en la últ ima campaña política. ( A p l a u s o s . ) 

D i j o q u e los e x - M i n i s t r o s habían merec ido bien d e 

la patria por su abnegac ión , su lealtad y su valor moral. 

( A p l a u s o s . ) 

E x p u s o que no cabían en Chi le más partidos q u e el 

liberal y el conservador, únicos compat ib le s con las ex i -

g e n c i a s soc ia les y las ideas re inantes en el pueblo . 
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Anal iza á las a g r u p a c i o n e s q u e p r e t e n d e n t e n e r l a s 

tradic iones y doctr inas q u e n o c o r r e s p o n d e n m á s q u e á 

los part idos históricos . 

D i j o q u e eran facc iones q u e d e s c o m p o n í a n á los g r a n -

d e s partidos y los usufructuaban. ( A p l a u s o s . ) 

C o n c l u y ó b e b i e n d o por la patria, por el P r e s i d e n t e 

d e la Repúb l i ca y por los ex -Min i s t ros . ( A p l a u s o s . ) 

DON JOSE ANTONIO VAX.DES MUNIZAGA 

S e ñ o r e s : 

H a c e pocos m o m e n t o s re f lex ionaba por q u é s e e n c o n -

traban reunidos e n e s t e e s p l é n d i d o b a n q u e t e tantos d i s -

t ingu idos c iudadanos , q u é causa podía agruparlos en u n 

m i s m o s e n t i m i e n t o y en un m i s m o entus iasmo, y al c o n -

centrarme en mis re f l ex iones pens aba también en l o s 

d ías d e difícil prueba por q u e habíame s pasado, e n l a s 

t o r m e n t o s a s c u e s t i o n e s polít icas q u e h a b í a n a g i t a d o nues -

tros corazones , en la e s p a n t o s a crisis cjue a m e n a z a b a e n -

v o l v e r n o s ; conjunto d e e l e m e n t o s des tructores q u e t o d o s 

present íamos , iba só lo á sacrificar e n el m á s f u n e s t o h o -

locausto á una v í c t ima inocente : la patria, e s t a patria 

querida, q u e só lo deb ía esperar nues tro n o b l e a fec to y 

nuestra g e n e r o s a a b n e g a c i ó n . ( A p l a u s o s ) . 

L a patria, e sa inst i tución grand iosa d e la h u m a n i d a d , 

q u e en t o d o s los puntos del orbe ha inspirado g r a n d e s 

s e n t i m i e n t o s é inmorta le s sacrif icios y q u e e n e s t e a l t i v o 

s u e l o d e Ch i l e ha h e c h o brotar á mil lares h é r o e s y g r a n -

d e s c i u d a d a n o s ! . . . 

P o r la patria, por e s e s e n t i m i e n t o con q u e n a c e t o d o 

ch i l eno , nues tros v a l i e n t e s s o l d a d o s s o s t u v i e r o n c o n s u 
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sangre nuestro honor y nues tros derechos , y nues tros 

padres nos dieron libertad. (Ap lausos ) . 

Por la patria, los e x - M i n i s t r o s presen te s a c o m p a s a r o n 

al J e f e del E s t a d o á sos tener con laudable d ign idad sus 

prerrogat ivas y atr ibuciones const i tuc ionales , y con no-

b le s s e n t i m i e n t o s aceptaron la s i tuación pol í t ica q u e ori-

g i n ó la d ivergenc ia d e aprec iac iones entre los poderes 

E j e c u t i v o y Leg i s la t ivo , y con espíritu l e v a n t a d o procu-

raron al conf l icto una solución decorosa para a m b o s po-

deres, m e r e c i e n d o en c a m b i o de patr iót icos sacrif icios 

toda c lase de s insabores. 

L o s serv idores q u e así han cumpl ido con mis ión d e 

tanta responsabi l idad, se han h e c h o acreedores á nues-

tras a d h e s i o n e s y á nuestros aplausos. ( M a n i f e s t a c i o n e s 

d e entus iasmo) . 

S e ñ o r e s , con toda amabi l idad invito á los a m i g o s y 

correl ig ionarios pol í t icos á beber esta copa en h o m e n a j e 

al P r e s i d e n t e d e la Repúbl ica y á sus ex -Min i s tros , y por 

t o d o s los b u e n o s s erv idores d e la patria, por nuestro 

ejérc i to y armada, q u e e n el exter ior colocaron alto, muy 

alto en el c íelo d e la victoria la estrella d e Chi le y q u e en 

el interior han s ido prenda segura del orden y tranquilidad 

d e la Repúbl ica . ( G r a n d e s aplausos) . 

M o m e n t o s antes d e las d o c e d e la noche, don M i g u e l 

Cast i l lo declaró cerrado el banquete , p id iendo una copa 

por S . E . el Pres idente d e la República, por los s e ñ o r e s 

e x - M i n i s t r o s y por la unión del partido liberal. 

C o n los más entus iastas aplausos y v i v a s al Pres idente 
B A N Q U E T E 6 



— 82 — 

d e la Repúbl ica , fueron a c o g i d a s las palabras del s eñor 

Castil lo, re t irándose d e s p u é s la se l ec ta concurrencia , re-

p e t i e n d o las ac lamac iones y v i v a s al s eñor B a l m a c e d a y 

á cada uno d e los s e ñ o r e s ex -Min i s t ros . 


